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RIO, 22 (AN) -- COMUNICA O DIP: "PRESIDENTE DA REPUBLICA REUNIU

HOJE o MINISTERIO, TENCO COMPARECIDO TODOS OS MINISTROS.- DIANTE DA

COMPROVAÇÃO DOS ATOS DE GUERRA CONTRA A NOSSA SOBERANIA FOI RECONHE­
CIDA A SITUAÇÃO DE BELJGERANCIA ENTRE O BRASIL E AS NAÇÕES AGRESSORAS­
ALEMANHA E ITALIA. EM CONSEQUENCIA EXPEDIRAM-SE, POR VIA DIPLOMATICA,
AS DEV1DAS COMUNICAÇÕES A'QUELES DOIS PAI'SES: EXAMINARAM-SE EM SEGUI­
DA DIVERSAS PROVIDENCIAS ATINENTES A' SiTUAÇÃO, FICANDO 'OS MINISTROS IN­
CUMBICOS DE PREPARAR OS ATOS NECESSAR10S. RESOLVEU, AINDA, OPRESIDENTE
DA RE'FUBLlCA QUE o MINISTERIO, DAQUI rOR DEANTE, SE REUNA, SEMANALMEN­
"fE, PARA ASSENTAR OUTRAS MEDIDAS EXPEDIDAS PELAS CIRCUNSTANCIAS"
_.- -

-- .--_.- -� . --- -

liiO. Orli!iil udotará
eomD represalia verdadeiras medidas dei'es.ado. de aDerra��-·deelar(i1l o embaix�dor Batist8 I.uzard@•.

_. ,

_. _".

i
Diretor-propríetário. J A I R O C A L L A D O

IXI FLORIANOPOLIS, Domingo, 23 de Agosto de 1142

"Não é
•

cumprIr
digno de viver o brasileiro que
o . seu dever' � do discurso de

Interventor Nerêu Ramos

a

\ Diretor da REDAÇÃO:

PETRARCHA CAllADO

2411

não souber
ontem do

A recepção do Interventor Ner êu Ramos, ontem, nesta seu _Estado, as notícias que lhe iam chegando sôb-e as indiscr ití­

capital, constituiu mais uma demonstração íncontestavel do ardor veis demonstrações de repulsa dos catar.nenses contra a cavarde
cívico dos catarlnenses, em tôrno do seu Chefe e do preclaro agressão de que. toram vítimas os nossos navios mercantes, d esar-

Presidente da República. mados e em águas brasileiras,
A' s 14 heras, mais ou menos, quando chegou à Praça 15 O povo interrompia, a cada frase, a veemente oração

c e Novembro o automóvel que trouxêra, do aeródromo da

p.:.-r
do Interventor Nerêu l;;amos, que aludindo à fé dos Bras;leiros_

nair para o Palácio do Gcvêrno o ilustre Int erventor Federal dr. uoidos na ação do ínclito Chefe da Nação e nas F0! Ç'l9 Armadas,

Ner�u R6�os, �ue vinha ladead? �e seu.
substituto legal, dr.

Al-!
se referiu, fom. palavras de entmias�o. à recente proc allJaç�o

tsmiro 'Guimarães, eno: me multidão se aglcmereu á frente do do general EUrICO Gaspar Dutra, Ministro da Guerra. E concluiu

Palácio e aclamou o ilibe do governante catar ine nse: o seu discurso dizendo que "não é digno Braeileiro quem não'
,

Cumprimentado pelas num ermas pessoas que o aguarda- souber viver e morrer pela sua Pétr ia'".
vam no interior do Palácio. o sr. Interventor Ner êu Ramos che- A multidão aplaudiu delirantemente essas últimas Pela-
gou a uma das sacadas e urna grande e demorada salva de pal- vras da oração do Interventor.

I mas- o �audou, da parte
-

da grande ·tbàfsa que, já errrão, estado-. Es�ontânea cerno foi, a recepção popular !eita ao Inter-

I
nava alí, ventar Nereu Ramos valeu por mais .uma af'ir rrração do civismo

Dirigindo-se ao povo, falou o Interventor, ern vibrante e e da alertada consciência da nossa gente, sesta hora decisiva
caloroso improviso, das emoções com que s compan hára,

í ór a elo para oe jíestínos do Bras-il.

o ,UnJ�uai solidário I
(0111 o Brasil

MONTEVIDE'U, 22 (UP)
-o chanceler Guani fez as

700 JAIPONE"ES
ANIQITILADOS

..

f ad .s·a e i ro
'," WASHINGTON, 23 (U.P.) I-o Presidente Roosevelt

enviou um telegrama ao

, Presidente Gr túio Vargas IRIO, 22-Informa-se de Aracajú que circula ali a notícia, ainda não conf irmade , h"séauintes declarações á Uni- expressando-: ie que Q c e-
" de Que o saveiro "São Bento" foi atacado e torpedeado por um . submarino alemão. O ataque

I,.-.ted
Press: " O Uruguai pro- clarr ção de estado de

ter -se ia verificado em águas de Sergipe.
.

Icederá com toda a sua soo guerr a do Brasi com a

lidariedade -aJrrespondente

S,lu'd
-

tes rasl(;i!
I tl matirieul_ã .na E§co- Alemanha e Italia apressou

á smisade e o espirito que l.li M 1I1t31e .

a p ôxirna e inevitave] vi-

o ligaram e o ligam ao tór ia da hberdade sôbr e a

Brasil, em face do estado ". repressão que se exe rce con-

de heligerancia em Que ês- n.rocíamam I!:S. e t a' d ft -.;;:& RI<?, 23. �AN)-Os alunos ao tra a religião ér i+rã, bem

se paí� encontra-se com a � �� � � lU' Uel Co!eglO_.:Milltar que durant�.o como sÔbre as fôrças do

I
curso deste ano tiver. m média I I mal e das terras".Alemanha e a_I_tiiSaliDiia'iiiiiii'·OõiiiiIii�1 guerra- com seus colegas 16 •. e.m

cada uma das n;atérias � 1_ .__

-

__ o _ • • ••

'._- I
. exigidas no concurso e glcbal 6. I PRE�SOS POR SE M."NTFESTA-

VIS1'jrAR,�� O lUlA.. I
-

. IlIt IIr . no conjunto das demais, do re'l VAl\I HOSTÍS'AO BRÂÊlIL
SIL 4) SR. NiRIÁSO� a emaes, I a••anos e Ifeiido estabelecimento, serão ma,

.

Rio, 22 (�: N) -:- A polícia rea-

RUt::KFELLEil • A' .
.
triculados na Escola Militar, sen- lizou uma diligência no prédio da

Janone rl!!'es
. d f' .,. rua Senador Pompeu n. 58, onde

I' �
o a trens erencia precedida in- funciona a Companhia Servix, de

WASHINGTON, 23 (U.P.)-
. .,. .:. I dependente de concurso. Os aluo eletricidade, detendo. ali cinco ale-

O sr. Nelson Roekfeller, COOi-. .

RIO, 23-0s umversitârios brasileiros, interpretando os nos das Escolas Preparatorias de- mães, funcionários daquela emprê-
denador dos assuntos inter- ame- sent1m�ntos de repulsa da �.Ia.sse contr� os átos de inominavel

Í

verão ter média 6, para ingresso sa,o reconhecido,� ç�mo extremados

rícanos e membro proeminente vandalismo cometidos pelo eixo" em' aguas das nossas costas, E I Milit
.

d d t
nazistas, os qUaIS "e manifestavam

'.

.

"

. na. sco a I 1 ar, In epen en e hostilmente ao Brasil
do Departamento da Guerra E- acabam de la�,ç�r vibrante manifesto em que assurr-ern posiçao de concurso. ...-..-..-_-.__- ......-_........,..,.m-__....;.___..._
conomlca, pretende realizar, den- em tace d?s uttimos acontecimentos. O documento _acentua que a

"O·-N·-ÚMERO-D-O···S-DESAPARE. Auíoráz:ullIIl9 a ."eali-
Iro em breve, uma visita ao honra nacional re.clama dos estu�antes urna· atitude mais firme e

CIDOS, zliJeão de" éom- li"
Br"sl'l, ao que se? sab.e, a con- completa que o SImples pronunCIamento dos sentimentos, acres.

BelOS
co Rio, 22 (A. N.) - o Ministro da

vite do presidente Vargas. centando: "Em tace de tantos e tão monstruo�os atentados á guerra distribuiu aos jornais a se· .

...... -J'.l"wl"..__.._....._.I'.,._.,....._.__...... nossa soberania e como biéis interpretes da alma nacional em guinte relação completa dos. sobre. RI�, 23.(A.N.)-O chefe de

C.P.,O.II. dl'- Aero- I todos os momentos críticos da nossa história, resolvemos, .de co. viventes militares dos navios toro I
PolíCIa acaba de autorizar á

nUlltica mum acôrdo e numa unjdàde indissoluvel, proclamar o estado de pedeados, acompanhada da lista dos I União Nacional dos Estudantes

RIO, 23 <I\:N.)-Creado aqui guerra entre ós estudantes .brasileiros e ta Alemanha, ltalia e Ja- eXX��\��â�' é a seguinte: "Baepen. a.realiza� àemaisurra 5ra�de ma-

o C P.O.R. da Aeronautica na pão, porpue só a guerra traduz, neste momento, o sentimento do dí": salvos 12, extraviados 133; "Ita. mtestaçao contra o EIXO.

3a' Zona- Aért>a,-com séde' na povo brasileiro".
. giba": salvos 80,. extraviados 26; ..,.. I NeW"'OD Cav .... l-ijl8 • .... ........ . "AraraquaI'a": extraviados: 12. ' ua, • ., ...

Base do Galeão.
�

• ••••• ·7·.- �I'I•••••" tMlt�,
_. ._._ _._ _ __ _

Que nu·n'ca A ·contratlofensl·va Rio, 23 - Em vibrante �ditorial,
um periódiro' escreve:

• mais. voltem -b.-ne"'B .-nteusl·f.· .....a.s....
"Dos protestos de indignação qu� RIO 23 (A.N)- Partiu hoje

I'U
"" 'U 'l7 vemos passar, preparemo-nos, ati·

I - '...
•

" Rio;,,22 ,,(A .. N.)" - Os navios Cill�ng King, 22 (R.) - A contra- vos, 'para enfrentar a :uerra, com para CUritIba allm de assumlr

PEARL HARBOUR, 22 (UP) Bage e CUlaba , aguardam a to- ofenSIva do' marechal Chiang-Kai- a criação da Comissão de Vi�lân- I
o c:oDlóndo da 5a. R.M. o galo

O
do o momento. ordem. de, levantar Shek �stá se intensificando rapida· cia contra a Quinta,Coluna, nas el11- ! Newton Cavalcanti.

-. comunicado �ôbre o aniqui- f�rro., com.destmo a �IS?Oal condu· I ment�, �� acôrdo com QS despa- prêsas, fábricas, clubes desportivos' ,
_ _ _

�:�:::::!I�eq�;n:e:�;��m derec��� ����:,os dIPlom.atas Itallanos e ale- ��: �����e;�'e�;:t�;�çar�� á�: �_..:��!;.:..��s.:;_-_._-_._.._.;.;......_...- .....
Solid IIrio C!)DI .0.'

quista,,' 8S -

Ilhas Salomão, diz A:fl1n-de segUIrem.:para Portugal, ataqu� a-fim-de �e ap0ssar dos a�- Vieram rehoIM,d.s povu
. hav�am t_?mado �assagem naq1!eles r.odl'o.mQS de ond� Ol;> âviôes �or�e- Rio, 22 _ Falando ao "Estado da RI('}, 23 (A.N:)- O Conselho

que a· infantaria da Marinha naV'�os cerca .de duz�ntos e c�tJ.c? amerlca.-nas bom?ardearam.TaqUlo, Baía:', ° capit�o Co�lho Gome's C1il- Nacional d-e- (rr IIIrensa em sua
norte.americana. '.3b o comando enta passacelFos, na B.ua m�lOrla: Comulllca-se, hOJe, que a CIdade de mandante d "Ar" " "

'
'.. _

r' , .

•

do gal. Alex.ander Gdft açres- portugu�sa, too.o:?de terc�ira clas:s�, : Mur�ba> 8em <:omQ a de Kw�u�enc .a_ che:ada �té aq�isdQsO��l�ei�� ultIma se�sa-�. aprovGu um. vo­

ocen.tou nova Aág_jna â kistoTla de
Esses passageU'QS rece;�eram or-.j e t�es outra�nmp?rtant,:s ClIiades, veiS dQ "EixQ" ter"se.ia Qa:à$ pr@..

t•• e s )hd.ar1edade com o povo

..... :t"'.....
....

i tiem_pa:�, .cies.�l;�r��r,J'I:ao PO'��·/Qr�m tQmadas pelOS cb.ll'leses nas vavelmt;n��, �(}r l1t�_i� de r�'0ª-ue em sua lus,ta' repulsa pelos
leu-i h... "�oi' .<J se§Utf 'V'iaJeB;\.. •. uItl1l)as 'lI h.ras. .61e- c(jr<3�rH1.s .u "naV�••.Rtã�". . aten tai(Js eLxistas. __

II!

•

ehDti

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r:

"; �
.. -�� -

A &.azeta fl0n�nopoiis

EO 'i(ine Ilnperial
�úUO ) ..4UJ7

A\� 2: MOil'US
V!r;!i�hlL De :B.�l�ULlí.

Oirefor del"H�s"i1:ef de ·C9.fí"dada el'G' j;=lorianopons f

RESIBENCIA e CONSULTOfU_O: R�a v'&s.�ol1'" � �
tlie de Ouro Preto. 51-(pr{nu�8, ao Tea'&'o) f

Cfrtlrti_ Cú.l e D8éJIlçcs tlt Stn}wres

diariameitle â� 11,11 e das 3 ás
G horas.
Tel.164.4

'1'ISIOT'E.APIA� 'r)l4TE:IUIIA- !�F�A - V'ERMELHO E
ti-Ul'ltÁ·V'If>'LETA "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta

O� INTERVENTOR NERÊU RAMOS
J

,
'

Ftortanopolts

e(D'O Dia; de Campos)
Conheci Nerêu Ramos, em melados de 1933, na extinta Câmara

fiG;;; Deputados, quando alí fui pela primeira vez.
,

Então, sentia grande fascinação pela, oratoría, Admirava, com o

ilUél.is', veemente dos entusiasmos, a frase ataviada, pouco ímportaudo,
:Rão posso deixar de hoje reconhecer, a justeza do seu conteudo. Creío

até que, naquela época, sonhava em vir a ser, algum dia, um tríbuno.]
l'ú isso mesmo, todo o meu tempo disponível, dividia-o entre a leitura;
(i,e famosos discursos e o comparecimento a reuniões, franqueadas ao'

o sr. dr. Interventor federal ínterína ,.cinco indefesos navios da nossa marinha sa soberania de povo livre, praticados
púb�iço" onde se fazia uso da palavra. recebeu os seguintes telegramas: . I mercante. Comércio e Indústria desta pelos corsártos do "eixo", ímpoern aos

Quando cheguei à Câmara, tive logo a curiosidade despertada pelo, Hansa - Realizou-s� neste dístrtte
I cidade,

em sinal de protesto ao inomi-: brusüctros dignos' e altivos, atitudes fü'�

eraclor que ocupav� .a t:-ib.una. H?m�m de pouco mais ,de qu�renta! gr�nd� CO:�iCi� popular em sinal �.e i��-I nável atenta�o à noss� soberania, f:Chou I �es e cla:�s, �:SiJl1 'pe�s�ndo e jUI,.ga�l­
.

anos, alto, traces fístonômícos energicos, abordava, de -improviso, a I
testo a .a.. r-essao das nações do

.

e �'l as suas portas ao meio dia.. HO_Je as ,2? I
co cumpra sagrado dever de patriotts­

"

.

-

;; , ,., ,', T "

'

I faiand" drversos oradores ovacíonadis-
•
horas se realizará grande comícío CIVl-, mo, telegrafamos hoje ao exmo. Presí­

palpitante questão do poder [udicíário. Era o deputado Nerêu Ramos.
l stmos pelo povo, que erguia vtvas ao co na Praça da Bandeira. Respeitosas dente Getúlio Vargas e Ministro Osvaldo

Tive, naquela ocasião, a nitída certeza de que oratoría diferente, r Brasil, ao :dr. Getúlio Vargas e ao Inter- ! saudações, 'I'eodolãndo Pereira, prefeito.: Aranha, hipotecando irr-estr-Ita e integral

'proferida por um homem de escól, feria os meus ouvidos.

1
ventor no Estado. Terminando a bela de- I Gaspar - Levamos a v. excia. todos: solidariedade nesta hora tormentosa dá

Sempre fugia a frase feita, pOré111, a sua voz, modulada e firme, moastracão cívic� foi cantado �qr todos: 0011S b:-asileiros o nosso �enwmentó �: i�-l vida nacional, "':,lidarieelaele. essa ,:,,,e
,

' .
, " d

'

, " l' J 'I 'd '

d'
os -pr-esen tes o Hmo Nacional. Tudo cor-! dlgna.çao a brutal agressao elos miser aveis

,
tornamos extensiva a v. excia. Respeito-

paleceu,-lne .Q florete .maneja .0 por rnao la)l que, epors e traçar reu na máxima ordem. Valdemar Luz, alemães contra a nossa marinha me1'(:<1I1-; sas saudações. Per-i Barreto Miguel Boa-

movimentos, simétricos no ar, acabava, inexoravelmente, atingindo Joã() Tc)sini, Vicente Brtrgnett, Eduardo
i

te e co-varde assasstníos dos nossos patrí-
'

ba id, Celso Almeida, José Antunes Mar-

<9 alvo.
-

Duar-te, Henr-ique Freitas. . I cios. Em sinal de pezar o. comércio local I tíns, Antônio Lapoli Filho, Milton Antu:
Passaram-se meses e tornei a ver Nerêu Ramos, já em Santa Ca- Caçador - Tenho a honra- de comu-, cerrou suas' portas. Cordiais saudacõesv ] nes i\im'tins, Nivaldo Machado, .José La-

nicar a_y. excía. haver telegrafado ao 'I,Augusto Beduchens, Clarete BeduSChi,! poli, Leôncio Pereira, Ánge� Gripa, Ar-
'tatiha, quando lhe fui apresentado.

.exmo. sr. Presidente da República 111- Ir-is FadeI, Benta Careloso, Carlos Fontes, I mando Mon tetro Silva, Luiz Martíns Co-
Por circunstância que reputo muito feliz, o meu tio Maurilo Coim- potecando inteira solidariedade, o que: Sebastião Mar-tendal, Osmar PerenTlann, I laço, João Adolfo Corrêa, Antônio Del'

bra, sabendo-me formado em direito, pleiteou' e obteve, juntamente l-eafin}'1o também a v. excía , Respeito-! Afonso HosUn, João Luiz Beduschi, Síl- I

pizza, Ageu Medeiros, Paulo Rombo, Ale­

eom O ,atl'ral desembargador Urbano Sales, a rriínha nomeação para urna

I
sas saudações. Herculano Farias, prefei.-: vio Schmidt, �oão Meses, Jm'ge Vidal! xandre Sá, Heitor Sá, Osvaldo ss, Miguel

tori lonsri E t d to em eyercício, I
Pamploria, Jose sousa., Afonso Sclrwar-tz ,

I Sousa Reis Fr-ancisco Marrahet tí Tomaz
premo ona no ongmquo 's a o.

.- "

" . . ,',
.

, _., ' .; , I ' -': "'-, '" o, ,

_, . _.' . Campo ,Alegre - Atentado ignomr- 1\1al,<1 de Lourdes I\Ld!a, Mar-ia do Rosa-I Silva, Jose Freitas, Jose Carvalho, Na-
Na0 me recordo se, x:aquele dia d� apresentação, falei-lhe do ef�lto ntoso que fere a nossa nação nos cau-, rio Vieir-a, Deusdedí Ferraz, Lázaro �e i bor Colaço, Valelemiro Darnían i, Antônio

que me causara o seu discurso na Câmara dos Deputados. Acredito, I sa gra'nde ,c.omõção mas não nos intimi-I Paulo Ferraz, Miguel Silva, Afonso seu- I Atanásio, Fanar Freitas, Amandio Del­

:porém, que o profundo pSiéóIOgo que é, vislúmbrou a sinceridade que! dará na luta pela sua defesa. Acabo d�! w�"t%ler" J�àO Bedusc:1i, mP:rl�'O Vieira,! pizzo, Ascendino Barreto" Sílvio Cahl"al.
·

d d" 'b1' E dit I tele«l.'1.l.far ao senhor Pre'Sldente. Respel-' Jo,ge Cherem, Ludovlco "Ulaze. I P'eel,'o CavalcaJ'ti Boaventura Barreto
JiIl'te al11111ava. o. .eSe]o serVl� a causa pu lca. : aCJe o por q:H� UHl tosa; saudações. Bento Damorim, prefei-! Gaspar -:- Penalizado pela r. )trcia do'

I' Bl'áulio Dias. Heitor Sousa, Nilton Fer�
,.nOS seus pnn1elros atos, n1alS tarde" ao aSSUlnll' o governo, fOl o de i tG. afLmdamento <ia mais 5 navros da nóssa

I nanele5, Alcides ,Santos, José Ghizoni, Ge-
-me' transfer,ir para a comarca de Lajes, sua terra natal e, então, das' Campo Alegre - Nesta nora angusuo-I f'_'ota mercante, o povo dest� comuna es- : ,'em ias de Oliveira, Valdemar Toneli, �,Jú.
mais il11pOl�tantes do Esta'Clo.

I
sa da nossa Pátria, ante a revoltante i ta atento ,a todas as meelldas tomadas i lia Berglel', Salvador Ibanez, AI'í Cabral,

Foi, assim, que os laços ele simples admiração, no começo, se rami- agress�o do "ejxo", ma:1if:st� a minha ,i por :. excJa:. contra �gl'essor�s _ele nossa

i E�rico Boe!1: Jorge Le�l, F!rmino Cor-

_ ,
, '.' " '., "

_

'

, •

o
'soliuanedade a vossa excelencla e acabo

I
querida Pátlla. Resp_itosas Saudações. eleleo, 'l'arquJnlO BalslllJ, J030 Llll" Co-

f1.caram ate flutJflcmem as sl11ceras gratldao e estlma, que

deSll1teleS-1
de telegrafar ao dr. Getúlio Varg'as. Ola-' Leopoldo Schramm, prefeIto. I laço, Dinamérico Bastos,' Satll Pizzolatti,

,:Eadàmente lhe dedico ainda hoje.
.

'vo Luiz, coletor. I Xanxerê:- Em nome elos ex-compo-; Eduardo Canziani, Reinr;ldo Eugênio, Ro-

A ele, ou melhor, às suas a�itudes desassombradas e. patrióticas, São Joaquini -.�o: meu in:e.rm.édio rie��tes elo q�lal·to .ba:alllão, da _, �egunela: nieu Pel'cira, Raul Líno 'Silva, E,a111

<d.ev0 llluito. Foi graças ao seu espírito d� elite, que se enraizou, en1' o povo ueste" mUn)ClPI�. translmtlU� ao, brloacla, pedmlOS vel1Ja pala allar o n05- Mendonça, Manuel Pedro Ollvell'a. Juve-·

.
. 1

- .

l't' 'f" t
eminente Chele da Nacao a' expressa0 da 50 enérgico protest9 ao ele v, excla. con· ·nal Porto, Ubirajara Correia, Ant0nio

:nlU-;p., essa exa taca0 l'laClOna.lS a, nem semnre SU IClen emente COl11-
f'" l'd "e'�d 'd 'f t n tl'a os novos atentados que estão 1)I'ati· M ti J' Sá R I C'l l' ,..

·

. ".
, "

-

. .
sua pr0 Ul1ua SO 1 ane a e, m&11I es ,a - � al" ns, < arme, , . au

. �au('l11o, JOVl-

preendlda, n1�� da qual, nlerce de Deus, sempre fareI a paeclpua ra- d" � seu 'elevado propóSito de servir a, cando as fôrças do "eixo" contra .a nossa no Martins, João Oliveira, Prudência'

'2ãG da lninh-a vida.
;

. çausa .llaoional guiado pejo seu grallcle, i integrielaele nacional. Fieis aOs princípios Martins, Natal Perit<), Luiz Pedro Olivei-

, Quem conhece a influência do elelnento adventíció, na formação, coi1.dutor. Confiante na �ação sábia e: C[ue l�OS allima:'am defen�er �aJ�l:)anhas: ra, ,José naulíno Barbosa. Alberto Gerk,
... '

. ."' "., , ,-
d' '.,' , 'I patriótica do ilustre. governante catarr- 30 e u2, hlpote�amos noss.' sol.eld!le(larle 'Jose Fernaneles, Pedro 'l'om"z, Manoel

eSIllntual de SarlLa Catalll1a, e que pode aqlulatar os a _11lravelS re- '

d S J 't' irrestrita ao g'overno de v excia e emi-

f
A •

D' S'
.

C N
.

.,,' .. '1. .� Q' ....- lnense, o povo e , oaqun� es a a pDS-
� �'" _.

.

p.'�' _.t·l.gluar, nnas lqueH� all1pos, aza-

sultados do esfor ço de ,NeI eu Ralnos, no senüdo de �0nsebUH, all, tuna i tos, serena e concientemente -yoltado ao ,nente _PI eSld';Ilte Va_gas., Re�::eTto:as reno Colaço, Januário Alves Garcia, José

'@oHsciêi1cia verdadeil'alnente nacional. trabalho mas profundamente revoltauo sal.1daçoes. Ollmplo CavalheJro e l!.liclwes
, Hülse" João Piava, Antônio Evaristo Fo-

Sim, hérculeo tem sido o seu trabalho; todavia, ó Brasil inteiro, anle a criminos'a_ investida dos fâmulos I' Ma,';n11o,. r' .. I'gaça, A,elão 'Voithuski, Tllbalcairn Fal'aco,
nazi;;,tas contra os nOi;sos barcos indefe- Xapeco - O povo de Xapeco; melJgna- Lúcio Coiro,lo, Hilela Clal1elino, Manoel

ffescle os mais longinquos rincões, já principia a tributar-lhe as .galas
sos. Atenciosas saudações. Al'(iuimedes I do com o ato de barbarismo dos 'corsários' i Queiroz, Nair Fogaça, Hélio Purto, Afon-

,(te reconhecin1ento sincero. Faria, secr,etário, resp. exp. I do "eixo" sacrificando preciosas vidas, 'so Gelosa, Nilo Ventm'ini, Nestor Ribas,
Há quasi sete anos que não lne avisto COln. Nerêu R'amos. Vi-o S. Joaquim: _ O povo desta cidade' em' imponente passeata cívica 'ell1plU1han- ,,severiano Corrêa, AlUno Rousseng, João

pOUCOS meses antes de deixar Santa Catarina. Prestava-se-lhe, daquela a�aba de promover imponente comício elo o Pavilhão Nacional em sinal de pro- '!\1edei,'os Corrêa, Luiz Sampaio Corrêa,

:feita unla justíssin1a h0111enacrenl eln Lajes. Ia-se inaugurar o seu em sinal de protesto pelo criminoso aÍen-
I �est� veement�. contra a bárbara ag�::e,,,'são, I TarquíniO Balsini Júnior, Daniel 1"araco,

,'. 'e' , ..
o

•

b

'. • 1 'a' _

"tado de que foi vitima a nossa marinha ll1telPreto�l bl:lhantemente,o sel:tldo. elo i Jofto Batista HoclTigue�s, Olímpio Mota,
-retrato no EduICIO do FOI,o ]Ustalnente ao ,ado da eflble do ex senador

mercante. Conduzinelo bandeira nacional povo o oladol Rocba Locues teIl1111LlVa
, Geralelo Mota, Mil5'uel Ximedes, Anselmo

'Vidal Ran10S, seu progenitor.
.

e o retrato do eminente Chefe ela ])l'a- viva o Brasil, Exército, MarinhQ, emine;lte

I Gagnin Sampaio, Al'l1aJClo Delpizzo, 'I\.[a­

Fui encarrecrado de fazer o discurso Estava satisfeito da incun1- ção os manifestantes.. percorrel'ani as Presic1ente

.

Vargas, governo V. ex('ia, ximiliano' Marchetti José AntôQ.io �'U-•

b .

'd 'd d I d
"

'd comparecendo comício 400 pessoas com J' " DI' M' 1 T
.

. ... C
bencia. Eln parte pela honra da escolha, lnas sobtetudo porque era o ruas a {!.l a e ac aman o os n,omes o

_, .

,

.

". ",
nes, OelO e j)JZZO, - anoe elxell a o. a-

'". _

'T " _+,.,',. ,

' Presidente ela República, Interventor no comelcl� fechado
.. Sal:daçõ_:s. JclllO 101-

iço, Valdemiro Tonelli, Valter Zumblick,

�nse?o que se me del)�" a, a, lJaI a eXcel nal-lüe, publlcamente, oS meus

I Estado e 'Ol:ltros vultos 'ao q_tual momento. C{l:ato,. \ alden::r S!lvelr�, Eucl!eles: Hlba�, ,L",érc.io Melo, Jeão· Batista Duarte, Luiz
,:sentu11el'ltos de gratldao. Di"'ersos oradores, condenando o brutal

I
Elnal1l Pmhello, C.elestll1o. NaSCJn,el1to, 1 Francalacci, Ben'jamim ,Nicolazi, Júlia

A sincel'idade deu-me fôrças para vencer o nervosismo, e acredito. atentallq à soberania nacional, se fizeram Rocha· Loures, Llll� Hoelngu�s: F�austo I Balbinaki, Hélio Ávila, Oto Sampaio, Ma·
" "

'

I
.

d' t J ·'11 ant 111·'�ifestac"o Silva, Euclldes Marmho, ApartclO F arra-I"llel GOIT'an-" L '�, V'a a Ot'v" lO

que tenha SIelO fellz. Suponho ate que a lembranca da pessoa de sua ouvIr 1.11an e a )11 1 e =, _a
." _ ,

. ,L -- o''·. UI,. I ll<, aIO, e·

•

o'
'

'. A'

'
• ,- de patriotismo que terminou na mais per· po GUlmaracs, Joao Nl-ecleeler, Donaldr1', c1ro Oliveira, Mm'tinho Lúcio, Fl'aneisco

'Progenltora e de quadro ldentlco, sucedIdo mUltas anos antes, quando I feita ordem. Atenciosas saudações. Ar-' �eascker; Samuel Bl'asil, Adão l\ial'ca- : �[e;lezes, Fen1an(]0 Zanela, Salim Muss!,
.se prestava analoga homena�Elm_ ao seu pai, ,consegui comovê-lo. E _o : quimedes. Farias, sec. ,resp. exp.,

.

I gr�.,
, i '" ,. , I

Hercílio
• Z�pelini: Antônio. Silva- Car:a­

agradeClIn,ento que, eln segUIda, me fez, vl:,e entre a� n1lnhas maIS I Hamôma - ,Comulllco a V. excra. ql:e, xal�e�o - ° l.lltla"e SJ.IlelO pe.: nos· lho, AntonJO Farras" Mano:l. Sall1l'nJ.l:o
gratas recordacões. I telegrafei ao eminente Chefe Dr, Getu- sa p�tlla CO])l o afundi1111ento ela, llOS-. SlIV8, Oscar Machaelo, ElpJCllO Coerêu,

,
'

•

-

_. A •

I
lia Val'gas hipotecanelo solielarieelade co- sas CJnCO naves ecoa amda neste recanto. Antunes Corrêa, Nerí Barreto, Antônio

Ha quasl sete anos, nao veJo !Nereu Rm;nos. O ten1l:l0, eln sui' tl- mo soldado elisciplinado, em qualquer! ela terra barriga verele e no,; leva a hiJjo- r }\Tachado, Villício Oliveü'a; Manoel DeJd­
ránia avassaladora, fez-n1e menos n10ço, e a ele, por certo, mais ma- teri'eno c1ia.nte do brutal e barbara afun- tecar a v. excia, os nossos votos ele soli-

I gic10 Costa, Sebastião Abílio, doeloaldo AI­

duro. Porém, durante esse significativo período da minha viela, con- i elamento -elos navios naci,onais e mortes d�r.kel�ele., Licínio Córc1ov�, p,refe!lo J�lU'l
Uloff, Orla'nelo Francalacci, P.línio Benicio,

tLTJ.UO, de longe e na penumbra con1 o mesmo entusiasmo de outróra, 1 elos nossos patrícios, aqui pe�'maneço J��Cl�Jal, ;�ll�ale�� n;:e�des:," co,et01'o,,,es��: J,:�f:r�l, KO::h, Amllt�n Garcla, Erotieles

J
• ,.,..; 1 "

.
. . I aO'uardando n1esnlUS ordel1s v. eXCla: CQ1110 •

Lual, Jo ....e '\ leL a. ] Dl to, �,l.')p. esco.,.,., D�. F 11"1111!10, 1\e1son Ahnnff, (1n'''lc�� 1";(111<:'''' '1 •

.acompanhanCto a sua aclmu«ve obra de braSllldade. '
"

. 'go"'el'j'o S'llva el'· to' do'''' 'D ., I _... _ '

, "." t 'CF
••

'" ." o ,"
fiel servidor para defesa ele nossa querrela

o. � '" ,1J �_. � �, 0- upa, �0ll1J.:- Jo,-,o :I'íuller, Herculano Antunes, Joalll
Por que Nereu Rmnos, tan"o con10 o 111a",nlÍlco ",clmlalstr adOl, e, Pátria. Rodolfo Koffke, prefeito munici- 00, GIm no, tabelJao, AlI Canralho, act-

i Bento, Humberto .Zanela Santos, 1-'11"11.1-

.quero-o repetir, antes e acima de tudo, um grande patriota.
_ IpaI.' : jU�to, do tabelião; ,1\1�ndes ,,�.i.beü'� ;10: �o P�clro, ,José- Antônio, Alvaro Oliveira,

Suponho ainr1a 111uito cedo para se avaliar eln todos os contornos I Jaguaruna - Tenho a honra de comu- An.a1al, ofJclal do leg.sto Cldl, Joao :lla-
I \..T1WrmO nos::!, Samuel Lopes,

.... l c ,
_

' ,
J 11;�ar a v eX�I'a que acalJo ele telegl'afar ria Maciel, tesoul'eü'o 111unicipal; Pl'otá- I BOll1 Rn."i'�o - ComllllicO a \' excI'a

O fecundo trabalho de alta brasilidade desse notavel homem DÚJ�ico. I'�
.. �. ..

;'.
'

, .

, .. ",., ,.
�.

,'- .

- ,-.

_ "." .
, � " r;;

, <.
,} '-

ao eminente Pres.idente. tia Rep.úblic.a
s.o ,xav�er ,Ohvella, :�,��2.(IOI" J�.�I"�! q"e acabo ,oe. telegrafar. ao sr

..
Presic1en-

Nau tenho dUVIda, paI eln, que, qUo.ndo eX.l tutu, o no.o n1ulto dlsvance,! reafrrmando a 111mha mtegral sohelarle- JaCl Bernaldes, SeCle,al,O lTlU"lClpnl,! te da RCP11b11ca h!potecando Integral 30-

.se pretender escrever um capítulo completo da história do sul

brasi-I
elacle ao se,u gov,el'!IO diante dos brutais, E'::l1:sto P. �ê1nlen RUX, esc,'jt�: .Din,,:,{J Ilitlal'ieclac1e por motivo elo afundamento

leiro, apontar-se-á, sem nenhluil exagero, Nerêu Ramos (;omo o hOmen1 atentados à soberania

naco
ional pelos to- 'LuelaI-lon.I�l'lo,��ge�te de esta;lstlCa; .l:e-

I ele navios. ela nossa maljnha mercante
'. ., tA I' t'a'rl'os O t" ""'I

•

II dro Slquena, F... ll 1.1 ortes Jose COl."l'ca! l�l""ti(!,')(10C' -)Ol� �'11)1""I'I'I'0"' ce's',' d
;que definitivamente deu Santa Catanna ao BrasIl!, «l,' :

1.1 10S8111" COl11U1UCO- 1e que
, :, _

.. , ... � ,. "",' i ,,"�c ,,�'
., 1 ,�

""c.
. o ,)l fUJaS o

"

'" _

1<' l'sera enViado hoje ao Chefe da Nação ex- sa,rgentos �o,ça P_ollcral, ZOCllllO A,ltOl.,O eixo CJue desta IOrma mRlS uma vez

JOSE LUIZ SAL-,,<S tenso telegrama assinado pOJ' numerosas
Gil, L)ldoVlCO Ball1y, Fernanclo Z;betl, atentaram ele maneii'a abominável contra

pessoas aqui residentes de solidariedade' Osnf Ncronh<:l, escl'1vão fedeJ'al; AbHlo ? nQ�SD sab::!r;Jnia. Co'rcHais snu..daç:ôes. Ar­
eln São a s. excia. enl face de novos e barba- 1 Rosa, 1\Tál'io .Anlorinl, Leônidas lVlene1, no Oscar I\'Ipj.,"er, pTefEÍtO.

iln- r'os ataques de SUb111arinos eixistas COl1-
: func.ionários público; Leov€l'gildo Dutra Tijucas - ,Col'nunico a \T .. excja. que'

tra a 111arinha 111ercante nacional. Apro-
,10 l\roI'ais, Lauro Paz, Agilberto Pompí- @ntenl o povo tijuquense, Vibrante ãe

veHo o ensejo para afirmar a luinha lio, Al'no 'lVlocshaertz, Aquiles OL'tigara, patl'joUs,no, pi'01110VeU gr�nc1e c0111.fcio
,irrestrita solidariedade ao 'bmlemérito, Dorival Padillla, fiscal. geral; l\Iendes ele ele protesto elo afundamento ele l1GSSOS

g'overno dt! V. exci:il. Atenciosas

saUda_I·A�11e��a, ���:l1ot�r P:lbli.��;, '1..Lêll.I1'O
ele

Ina.ViOS.
f;'.-:.;ancio vários Orad?re,S c,

jlútra os

çúes, Luiz SChmitz, prefeito,
Olrveua Cal l�e." Napoleao Ca_ \.alho Lu?', SelV<lgens atentados cometIdos por sub .

. l\[afra - Estou pronto a abandonar o I-�o1'áci? Pacheco, Antônio Fortes de Je- rnarinos do "ejxo" en1 águas tel·i'itol'i�;tis.

lneu lar, os n1€US filhinhos, para-auxiliar r
SUS, ·VItOr' Pahlla, OS:Cal' N�gr;},{', S.:::vel'lJ10 I Tudo coreeu enl l1erfeita ·o_:.�t.leill.. Foram

Santa Catarjna, no uso a luta contra a 5a coluna. Abri1ços. Arls.! Tr;11:i111; PaU1o. f\'farques, coletor fedt:!l'al: I jllce:�S:lnternente acJaITIo.cloS' os nomes do

tiliano Abreu Neto, I Ot�,,:o (l?s�anto�. ., '0"" 'n' I ínr'�ito P,'esidente Var�as, elo ,�1" Nerê�!

S. Francisco _ Acab'amo� de realizar I
pecp A \. exclU" .1.eoltlmo I _PI e- HmtlQS e o �le v, e:XCIa, CorcllHlS sallda-

comício monstro verdadeiramente espe-I s(mtant�
elo Governo NaCIOnal, levo

al,:ôes.
VGlério Gomes .

tacnlar e g-randioso. Protesto contra o � aflI'n�atrva .

ela 111inha enéqg.ica ,re.:'oll@ Sp.nta 'Teresa -. Tenho o prazer de co­

na.zisíno criminoso :.ssumlu feição de de-I contla_ mais essa. covôilrde' e crJll1ll1osa 1111lll1ic�I' li V. exCia. internados nesta Co.

lil'ante
.

confiss:l.o brasilidacte c-onsagrac1rt I ;;lgreSS�o ,e. clestrmç:l.o dos �""-vios .I�acio- lônia, em alo inteiran1énte expontâneo,
Pres;6ente :Vargas vivado a,OOI) pessoas. I

n�us p�atlCaelas pelos J1l0�el,nos pll�las, reOlJ7�ar�m ontem tocante manifestaçl!o
Saudaçúes at�ciosas. Pesst>a de Lima, I :��uecldos elas eJem�ntales n:rll1as de patnollc.. em protesto l?al'bal'o afunda­

Mário Machado, Uirassú Carvalho � Val- i
àüeJto ele p�vos C1Vl]lZ..dos, llao sacwdos l11�nto l1«\1i,oS brasileiros, com adesão de

demarSilva.'

I
no s::ni,:ue Jl10cente c1err'óllllac!a pela ))0- todos os funciollários, Fizeram liSO ela pa·

.'

. " . puJaçao da Europa escravizadcl, vern es- 1avra ,clive!'sofe Clra€1ores� sendo. n0111es

Jl1:laiàl - Cumpro � 11€Jl1l'Qs@ dever de p�jhQr o luto a famíU�� .hr,.sileiróls, tnt-j }�re:ielente� Getúlio. Vargas, Jnte,'ventor
reafIrmar aG Governo «9 Estado II. minha I

cldando os nossos p�trlcl03 sem

est'lr-r
);ereil l'tamo!i e o ele v, exci8, "h"�c1M re­

irrestrita solid:.rieclade ,.nte Q novo e' mos em estado ele �'uen'a, Atenclos::ís S<;1.1- petidas vezes "Eijn Glelirante entusiasmoo
covarde at.ellt�d" <ias p9tSncias do "eixa" ',da�ões. S:listre C:I,llPQS, juiz tJ.e direito. S:HH.lavõ?s Cor<1iqis_. �/ Tnlentillo ele Caro
contra @ BraSil, caIU" tlllrpedeamento de S. l"edH' - Assocll'l-H1" :itOS sentmlel.l' '1 ..111., dIretor Calollla S, Tel'esa,
cince navios mercantes nas costas ora31-1

tos patrióticos da N,.ç:;(Gl 13l'asileil'a por I J,TG.-\, JHl DEFESA NACIO:JilAJJ
"

lleiras. Aprovei-tanda �s sarlenidades da
1110tivo

..
d� (;.gTessãa cl'il11i1'\0S� (J�s po� O sr. l�r....4Utanlll'8 GUi!1I,<:ll'ães. pl'e.si.

Semana fi" Caxias, re21izóll'emOs ,em wdlil I tências tio "eixa", Padre l'tlil"el't., Vi- dente <'la Liga ele Defesa Nacional,' rece-
mm1icipi& Iuailifest«çtiíes pítlllicas de de- I rohek, :il:';;I'i". lleu es seguintes teleg'I':am3,S:
�agTav@ à 11"l1l'a s",ber�1iia' nacional, fa- I Cil..n�".,h�s � Em ll'al11e ti!) p�vo til<i ]"�]ilalis, - :'i'este mon'ento decisivo da
landG vári-Qs (tl'adGres. :rtesJ:'lejt(j)S:�.s sauãa-I' nluJ.1:Ct�]9. ll1:ilB.lfest. intJi:T:t4l.Ç�O iI:;tn te

j
no�slil ].Dátria levo a v. excIa. a rnlnh:a

ções: JQ;;í" Maria tle _·\i-ólt1.ilJ, l�l'efeit". I d�s '�.I'UUIJS a:entali0S � via.as e hlens l:�- so�� ..ri_:daele, Oton el'Eça.
,

BI US€lu<! - Tenh,. a hlturól <ie clllmmli- I
Cllilnals, r��.fllm,.nd. 1�1tell � s011d:;o!"eoit·

I
::;alil 1< ranC1SC9 - Agrndeceml0 os :.1))lnu,

CéU' � v,, e�ci�. '!tlll.e teJe:rafei aQ_ Presi<it!!u- ! �r� e C(J11:,]:�1ça n.� a

..ç';.c.�._ =.Y�rnan<lent[,l.l. I �o� ."tra�!Snljtid�s. sjgl.1atnl'JO jnfornlaluos
te Va�'l:."s 11l1'etec"-IJg]. sf}li{ial'iedatie �IJ.!" '-1"

G lila,J)!, Allllltl Cacr·e,
.

l �<lilz"u.:e G".n..llC�O 6.090 p:"soa� delirar..

n:n.lnlCll�n. n.es.te rn31uel'l1.8 :T:ilVe eJe Bossa'
.

te �tuSHI.Sn1.@, 'Vlva 0 Br:::,sJl vlgJlante ellll

P�tri�. A.S'sociaç0es <i� classe' S9Cie,'à�d_e-'I
�. lS�nt. -: AjOl'ese,nt.. a Y.

eX'c.
ia, 'l hlt!il.. :r-ess��a dê" Lh11a, pr0111®tor pübl1eo,

··civis � Cel'ltenas àe }aQollS' l1tl::.lSileir.s ti: .n�ln�b� J�Testl?ta s..lJ.íilrie�ade 11. sentif.)(. •

]Jrustluej. i.;:na'll'nel'lte hipQtecaraln tele-
«e � �pellr - lnf�lne :il.':TeSsJ� \i. :&Vel'118

_ ..._-----_ ...

:Taficamente s ..lld .. rie<iól.<ie

,"OI emi.l,l,el'te "naZls.ta C"I1tl�ól.,
.. n95.s8 .I'ai�. Tele;'l'am.. A { JJg' ':;t.Se

lHl'lRf3Sl1
.

á
Ch.efe'. $�nHilaçijes. Sch:;oefrel' prefeita

c.. letivlO braSlleJl'''s (lil:'\1"S de nem" f�i " •

:,_ g. rua Boca u.
'riml1é - Aca».. de traJl�mitii' um: tI'!: passa,",,? 'a" �r. Pl'esi«ente ",. .l'tel''Ública va n' 15. POTR pad.ari'il'

'

ie�ral..a «'e· �",lidáriedade a .. senh..r l"r--1 p6u61" "ilsj><i!SJÇã� .s. nosso,," serviçes pai'a ! b
'

.

ou pa rii
ç <!u:tIquer em", Vl" '" pt''''lI!'tla' fn· rlr!l -

,-0'01' rr o "..1,'",sldente e!"a l'tep1'íblíoa ,lOela oev:arole agl'es.
I'

.

,r::'enCllt. Iva • ...,rasil! J ..a- "I , J, ,. atI ',.,

sil. til! :tÓars�s d .", ,,'
. I !iUlln de Sales. l)!l 8 f�mi.lia. é" oeg"l io .. Tratar'

' " eJ:rê ltf'un<ial�tl. Tu)�arh �,03 Hev ..s a-tI'!J<ttól.61.s," n.s- s. Ca fé JaVil.
. c .

epercuss-ó do co
t do (1, arinha

cional
ere

N. R. - O dr. José Luiz Sales foi, há tempo, promotor
.Bento e em Lage? AtUalmente, exerce a promotoria pública da

:portante comarca ele Campos, no Estado elo Rio de Jar1eiro.
"'....,��,..s.,(.�< '�"�

ESTAD

I

G VE N
'o Interventor federal interino no Estado de

de suas atribuições,
C611siclerando que os preços correntes da madeira estão em grande

.dis]ilaridade com os valores oficiais constantes da pauta em vigor; ç

cellsiderando que esse valor oficial deve, ta:o.to qmmto possível,
IfiIu'@xin.Hlr-se do valor comer0al\..1l0s terHilo� do § 1" do aI:t. 47 do de­
crete-leI federal n. 2.416, ele 1/-7-�40, e

censiderando, ainda, que, segundo preceituam os §§ 2" e 3° do arti­
go 4..7 do,_citado decreto-lei, "os valores da pauta serão calculados em

funçã6 das cotações COl'l'entes, à vista dos necessários comprovantes",
�Ii-e são, no cas@, os próprios despachos de exportaçãó,

,
DECH.ETA:

Art .. 1 �
- Ficam alterados os valores oficiais da pauta cm vigor

dos RS. 503, 504, 505 e 510, respectivalllenLe, para 245$000 165$000'
::336$006 e 500$OO{l, por metro cúbico.

"

Art. 2° - O' preseNte decreto'entrará em vigor n:.t dattól da �ua pu-
blicação, revogad.as as disposições elll contrário. '

.Palácio do Goverl1o, cm Florianópoiis, 21 de agosto d� 1942.
ALTAMIRO GUIMARÃES
Orlandl9 Brasil

JULIO WILL OFERECE A'S EXMAS. FAMILTAS SEUS
l:)RESTJMOS BABA COLOCAÇAO DE CORTINl\S srro_
fiES, REPOSTEJIWS E HESPECTIVAS SANEFAS, FI­
XAS OU CO.lutEiDIÇAS" DE ACORDO COM A ENCO­
MENDA- Para ,mais informaçõee proc�rar á rCUl
C ()ns'e lhe ira M,af.ra n' 31. Ah!nd� cl1amaGo á

domiciliCl>

-

/ •

I
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RIO,' 23--:Comparecendo á 80-1 tregue
.

nesta luminosa manhã e

\géSlO
da' Associação. J ::invi!ense.1 nossa .raça. Advertencía porque, res não se humilha, nem se frei"

lenidade de batismo do "Gene-I aqui nesta Fortaleza de São realiz.a- se esta solenidade de tão I em sendo simbolos , deparam aos ga ne-m se atemoriza.
ral Mallet", realizada quarta- João. o aparelho que -a Asso- expressivo .cunho patriótico. em que nos atacam ·pdas costas e
feira na Fortaleza de São João, ciação Comercial e Industrial de plena semana comemorativa de que nos torpedeiam covardernen- Es te avião leva o nome de
para fazer entrega .do _

apaçelho, J�il�v.ile- doa;á ao Aé:_o CI.ube de Caxias:_B espada r.unca �encida. te os barcos desarmados, em I Mallet J..ara q,ue ? glorifique.m
em nome-da Associação Comer- Vitoria. AS31m me nao foi pos- e o "avião que ora se batiza con- serviço de cabotagem nas nos- os . nossos ceus lncomparólvelS.
cial e Industrial de Joinvile, sivel escrever as palavras que sagra o nome do patrono da ar- sas pacificas águas

-

costeiras. a Mas leva tambem o anelo vee­

'proferiu o interventor Nerêu aqui devera pronunciar, em no- t ilharia, Associam .se, pois, na .cer teza de qu� nas virtudes que mente dos catarinenses por que
-Ramos um vibrante e' formoso I me daquela prestigiosa Associa- glorificação dois grandes nomes, o nosso passado definiu e ester- 'nesta hora decisiva da na ciona­

improviso, que, 'em resumo da- ção de classe. que são símbolos e que são ado nizeu está a força com que se lidade se unam os IJrasileiros.
'mos a seguir: Não importa. O momento é vertencia. . há de assegurar a intangibilida-" cada vez mais entusiesticamente,

'menos de cuidado da frase' do de da nossa soberania. em tôrno do. chefe ·eminente· e
"Avisoume ôntern, já noite que de c1are�a de pensamento e Simbelos, porque somam e pr�estinado, .que há de saber,

alta, .0 meu querido. 'amigo < e determinação. resumem magnificamente asqua- A agressão t'otJlitaria visou como sempre soube, defender' e

'grand'e [ornalista-r -A�sis Cha· Por uma coincidenda que !idades de intrepidez, destemor humilhar nos. Mas a uma Na- salvaguardar a honra e a digni-
teaubriand, que devia ser eu - mostra abençoado de Deus o' e �pergia da nossa gente e da ção qUlt têm tais nu'roes tutela- dade da Pátria imorta1".

uali
Recolhidos trinta tJ'

um eadaveres '550Maceio. 23 O fate "Aragipe'
recolheu 31 cadaveres e alguns

.

náufragos•.
-

Na localidade de Estanda lo-
Com o impeto avassalador das avalanches potentes é .es- ·ram encotrados nove cadáveres

magadoras,
.

cujas rescnancias bramem e dominam, ruge, violento
e dois sobrevivente . dos navios

e incontido, o clamor de protesto e indignação da alma brasileira, brasileiros torpediados ..

da brasileira gente.
O ataque traicoeiro. requintadamente cruel e naalstamen­

te covarde, aos' nossos . navios mercantes, que, transportando pae­
sageiros e pejados de produtos' 'do nosso pacífico labôr, singravam
as aguas das costas do Brasil. dentro dos sagrados limites da sua

soberania, teve o condão de sacudir a alma e os nervos do nos.
Cidade do Salvador, 23 O

lO d
_..

d "Estado da Baia acaba de reve-
1.0 povo, levando-o para a rua numa ernonstração crvica e ma-

h· lar que no morro São Paulo,gnitu íe e significação sem par na istoria. ,
.

rias imediações do local onde fo-Brutalm n tt des sêr tos por mais êsse ataque dos vis c gan-
gsters» internacionais, cornprenetrou-se a opinião pública, de uma

rarn torpediados os navios bra­

fôrma realista e de'vnitiva, da necessidade de um revide á alta; sileiros "Araras" e "Ttagiba",
ra da ofensa e á altura da nossa tradição; cheia de altivez e

residem varias alemães, sendo

br io. que um dele; é parente proximo A data de amanhã assinala a Passa amanhã o anlversarie ,
......Nessa hora de suprema gravidade confia o povo cem por

de Himmler., Estas
-

intomoções passagem do aniversario nata- natalício do sr. Rodolfo Manoel

cento, no eomprcvado patriotismo do nosso' gcvêrno e na sua sa- toram prestad as ao "Estado da llclo da menina Lia-Teresinha, Vieira, fuucionario da Delegacia
bia visão política. Baia", 'por varias pessoas de filha do sr. Celso Capela. e de Fiscal, neste Estado.

�

Bem sabe que as rnedidás que serão tomadas estarão na Valença .

.- sua esposa-do Zilda Rila Capela. ..-
. Vê passar amanhã o seu na .

exata proporção do desafio e da afronta recebida. ..�__J'.....-,;;.;;p.p__J>..",,�,.
-

.

Fica-Ilrê, porém, a proprio encargo' uma elevada 'oportu�- Transcorre amanhã o aníver taliclo a exma. sra. d. Vanda

na missão: a de acompanhar. observar, fiscalizar e controlar 'to-
Ofe'l"eeeu seus seF_... sario rratalicio da sta. Dulcinéa Schtemper, filha do industrial

das as atitudes, todos os movimentos dos elementos suspeitos. '\'ié,os ao Brasil! Aurea de Oliveira. aplicada alu sr. Paulo Schiemper.
se i arn êles d� <estirpe. da SUPER RAÇA ARIANA, ·sejam dos .

. na do curso fundamental do Ins- •

q�e ainda. não ha muito, pregavam teorias e mànjarrientos pres-j RIO, 23 (A.N.)-O cel. �ier:e tifutQ d.e Educação e filh.a .

do To.rne ,VIIA ...MAIIE
cntos pelos apostolas de Berstergarden. ! Oaussut, ex-membro da MISSdO I sr. EUrico Soares de OliveIra.

I
' �

I Militar Francêsa 110 Brasil es- .

.
-

---

.
.

-....."""!-"__..���__.........._�.SJ"ol"oF.·.-......A...�_·_-AD....ol"a"'ol'L I creveu ao s,ub-chefe do Estado .

_ ODILON VIEIRA
NASCIMENTO

T r V· I T A"" A T T E I Maior do Exército oferecendo Festeja amanhã o seu aniver-l E" . 'f t ',';&t '. . -�

iii
.

, .

B'I .., . . nCOlltra-se em es as o ar
seus serviços ao raSi. sano natallc.1O o nosso estlma- d J

- "JI"n, G' -.."

-d' Od'l
.

V·'
o sr. oao marques ulmaraes-

o con�erraneo sr: .1 (ln lel-
e de s-uaexma. esposa sra: d. O.

rt�' dedicado fLl�c.lOn':flo do 1:]8-! limpia Paria Guimarães, com o
.llnto de IdenttfJ:.açao Medico !�nascil11entéJ de um robusto meni­
Legal, d� Secretaria da Segur_an-I' no que recebeu o nome de LEO-
ça Publica.

, CA H LOS
1 �o..fi,..S"·""'..JI!!'aW�J"1r"PrPlI!lI.$tI:J��

SRA. FRA_NCISCO PRAZERES 'I HELENA CHAVES SOUSA
ENFERMEffiA OBSTÉTRICA

A efemeride dIZ amanhã assi':

f
. (Parteira) ,

naJa a passagem do aniversa- Diplomada pela Maternidade de
.

I" d Florianópolis
riO nata leIO da exma. sra. . Com longa prática do serviçO'
OneHa da Cunha Prazeres, dig- obstétrico

I na esposa do sr. Francisco Pra- Atende chamados a ""qualquer
I zeres, funcionado da importan-. hÕra.
te firma comercial desta .praça, I Reg. - Praça· da ,BandeIra -

Casa MQ�llmann S. A.
.

,-_��""u-'8""""'_J'J'J'V'�""_"''''J!'

-------�--'-"----

Varios al�mães
sidem D., .1\lorro

. S. Paulu

re·

de

. Regtstra-se amanhã a data
natalicia da exrnà. sra. d. Fran­
cisca Batista Ga Ivão, virtuosa
asposa do sr: dr .. Claríbalt]' Gal-

.Aniversarla-se hoje o sr. Ar- vão, advogado.
tur Rosa Filho, pessoa grande­
mente relacicnada nos nossos
melos sociais" onde sob fazer
inumeras amisades pelas suas

destacadas vfrtudes de espirito
e coração.

ARTUR ROSA FILHO

Aniversaria se amanhã a sta,
Carmen Melo, filha sr. Luiz Os­
valdo ferreira de MeIQ, nosso

colega de imprensai

SCDWIUDSON) ANIVERSARIOS

Fazem anos amanhã:

Festeja amanhã a passagem
de seu anlversar ío natalicio o'
nosso dtstlnto conterraneo sr,

Jacó Tavares, comerciante na

cidade de Tijucas.

A data de hoje assinala o a­

niversario natallelo do jovem
Vasco Palmeiro da Fontoura.

Evite Difteria

, ,

LONDRES, 22 (UP)-Anunciando o bombardeio de Varsovia, á rádio de Moscou
. dec::1arou: "No dia 20 _de agosto, urna fõ�ça aérea soviética bombardeou objetivos militares da ci­
dade de Varsovia e alguns distritos da Prussia Oriental ti Alta Silésia. Importante número de bom- Transcorre ramanhã a data na­

bardeiros partiçipou desses reides, que foram dirigidos contra as indústria de guerra. Grande nú-, talicia do sr. desembargádor Joa-
mero de incêndios 'foi ateado em Varsovia. 14 eram de grandes proparções e foram observados� 19 quim Luiz Guedes Pinto, que! VACINE O ��U FILHO
explosõe!!. 12 na zona oriental da cidade e lias estações ferroviárias de Vilma. Três explosões fo· atualmente desempellh.a o alto I

CONTRA ESSE TERRI-
ram registrados na estação principal de Varslwia e nas fábricas de munições e no novo porto. Na cargo de Corregedor Geral do VEL MAL (CRUPE)P[ú�sia Oriental e .na Alta SiJésia foram ateados numeroso§ incêndios _que provocaram grandes Estado.

I INFORM� eÕES COlVI O
explosões. Todos os ·nossos aviões regres�aram à� suas bases. -----------.--

.

.

T VIlA 'MATlf 1 Dr. Arminhl TavaresBERLIM, 22 (UP)-Os aviões russos atacaram a cidade de Poseo, na Alta Siiésia, .,n,mD ...",. � , .j�em d�outrns par�s da Poloaia". �_��_�__����_��U��2��_:����������-�'���'�'!��������,����'
" I ii
�C

d.o I r
li re

It
,RIO, 23-0 presidente Roosevelt telegratou' ao sr; Getúlio Vargas te momento de gráve ameaça ao respeito, ti integridade e �os iestifios dessa

flOS segúintes :ttrmos: grande nação. Reafirmo. mais uma vez, a indissolúvel amizade do povo ameti�IlOi
"Senti·me. profundamente indignado' co'm o criminoso '. afundamento pelo pOyo btasileiro e nossa pr�(unda gratidão pela eoopera�o!la detésa do ke.. :.>

de cinco. navios brasileIrós .. Este âeo desprezível ê bárbaro. e1l'l "virtude do
�

ccr.n:" misfêrió" que já .resp1tGu. em tantos .sacrifícios para .0 Brasíl, re.no\1'ando 8 'á:Os'Sa
pldo desrespeito a toda a eooduta eivili�ada e cavalb�irescá, e �otnpletamente· inu- determinação d� veneer aqueles que procuram Inutilmente ®ml�ar 8. Bl<nil e 'i....
til em. sua c1eseaperada tÓÍttativa cle C�gtT...e, irrtiJnid'ar o 'p:ov·o -livt;e do Brasil, nês- dos e simpatias estão 'ec-D'l v. e�ia•• n'esb hora ddcad-á.-Ptr.é!l-kii-ll R«JsEúlt"'.

I' .

.

-

\
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o ·Flamengo
leader

:"lVRAMENTO, 22 - () Fluminense, considerado como

-pussuídor do melhor quadro que milita no Iutebet, está curn­

prindo uma grande campanha na presente temporada. Bastião, o

seu ótimo meia direita, conhecido como um dos méfhores do

Estado e ja consagrado como o «craque revelação» de 1942, es­

tá sendo cobiçado por diversos clubes do país e mesmo do es:

tranjelro. O tricolor santanense, florem, não está disposto a' se

.destazer do seu grande jogador, muito embora as propostas re­

-cebidas -para a venda do, 'passe» de Bastiãe jà tenha atingido a

casa dos 15 contos de réis.

B LAS NA TRAVE
o povo, na sua ação nacienaltsadora. obrlgeu o

hernem a aparecer na [anela:
Dá um viva ae Brasil. .

Viva o Brasll l
•

Mais alt-! C;tj!ll1l@ mais entusiasme! Vamos!
Viva o Bras illll
Assim! Agora um m0rr� ao I:m:itler!
Não pes s®!
Então desça! .

O homem desceu, P';;ílid® e tremule, corneçeu a a­

companhar os populares. A' medida que ã rua dei trajeto
escurecia; o recalcitrante embranquecia. .Quande a' dilígên­
ela atingiu um lugar bem ermo, e conduzido fez alto e

in-dagou: ,
.

•

- Se eu falar aqui. os senhores me soltam?
_. Conforme a fala!
_. Morra o Hitler! Morra o Goering! Morra o

Goebbels! Morra Himrnler] Morra Bruckner! Morra Hei­

dorl! Morra LE'y!
.Morra a lei uadal

-- Não é a lei! E' o dr. R!-l!gert Ley!
- Então morra! A�ora pode ir em bora!

, E o Dieckrnann voltou para casa!

I
x. P..

T VIT

/

7

('O MfD!(t\�tENTO
INDfSPfN;S,ÁVfl NO
T JA·'N lO' DAS·

'''''EC: �.
- DOS
i

,
1

S. SALVADOR, 23, (A N.)-Em sensacional di+igencia a po­

Iicia baíana acaba de deter o alemão Hans P,,1U1 Rautemberg, se­

cretário do partido nazista, que luncionava secretamente' na Baía.
O chefe nazista era alto funcionaria da firma alemã

Domske &; Companhia, recentemente dissolvida e foi prêso em sua

residência. Em seu poder toram encontrados vários objetos e 40'
cumentos comprometedores entre os quais armamentos, mapas e

t.
duas carteiras do p sr tido nazistá, "que ji identificam como secre-j

tár io da referida organização.,
'

. ,

��@eD.íJ"04i'e�-.�

RIO,
.

22. [AN]�O·. Inundo esportivo aguarda, com grande es­

pectativa, ,o eo'contro de atnanhã, entre o Botatego - e FlalDeD­

go, respec�iv,am.ente líde� e vicedlider do campeonato ca�í.oca,
lDedeiando, entre_ êles, apenas a diterêo§a de dois pontos.
___ . -

O craque Santanense Bas- AFONSO PENA X CAXIASlSuspensas as medi ..

&;a�o está -nn cartaz
.'

Defrontar-se-ão hoje, em joinvile, em, prosseguimento ao das excendenais!&.m v U
campeonato prornovide pela Liga Joinvilense de Desportos, os fi lU,

fortes e homogeneos esquadrões do AFONSO ,PENA F. C. e CA-
XIAS F. C.

.

I............._-.-.-u-.-.r.......,;,...-_-_-_·_-,p_-.-.-....m.-.....-_.....-.-.-.__-.·_-.-.__-_·_-_-_·.-_"'_w__

. S ião ai ão gin-
d no Dr sil

Respondendo as aleivosias que

RIO, 23 (A N .)-Dando cumprimento as determinações julgo me terem sido dirigidas há.

baixadas pelo presidente da Repub.ica determinando que fossem quatro diaf-rpassados, eu quero ci-

d tar, aqui, um, trecho de uma das
retidos no Br-asil os subditos do Eixo, foram retirados de bar o mais famosas sátiras de Erasmo de

I dos navios' 'Bagé" e "Cuiabá" cêrca de lOO nazi-fascistas, os' Rotterdam, essa inteligência fulgu-

[ quais toram encaminhados esccitado s para H Ilha das Flôres. rante que ao mesmo tempo era sá-

I ����_I<i)@�" bio, literato e filósofo: "O louco só-

I' �"f TW�'tl
_

li .oa s-e.w � A. W diz loucuras: O coração, o rosto e

j,� m.�.I. � ��& �

�Aí!.41
a Iingua estão sempre nele em con-

. .
cordancia. Já o sábio assim não és

I Rio; 22 (A. N.) - o Ministro da guer-ra PI:ta e �Jatma. ammadas; chapéus pana-
porque tem duas línguas, uma que

baixou um aviso determínando as Direto_' mas, perfumar-tas, �tc. -

.

-

exprrme a verdade e a outra que
,

\ rias de Armas pr-ovídeneíarem, com nr- Foram presos dOIS port."g�eseS que fI' FALA A LINGUA DAS CIRCUNS-

I i geneia no sentido de ser remetida ao Ga· guravam entre os passagerros co_muns da· TANCIAS".
'

bínete do Ministro da guerra, a Fenação quele vapor. E
.

f r t dê
nominal dos oficiais da reserva d!1ll nrí- Rio 22 (A. N.) _ Seguiu para Assnn.

U SQU, ln e lzn��n e, HIll esses,
>'

• '. •
_. loucos de Erasmo de Rotterdam

meu-a e segunda classes e Exército da ça�, 11oJe, o e�balxadol' Negrao de LIm_a; continuamente com o coração � ,

segunda linha, convocados para o serviço a-fim-de assumrr o seu posto naquele pal� t l' d
'.

ativo, em a qual fíguram, também, a
<, ros O e a lngua enr concor ancla,

'A Y- T E,
" classificação e situação dos r<;fel'ido$ ofí- Rió, 22 (A. N.) = Foi empossado na

mas com a diferença que é sempre

elaís. academia Nacional de Medicina, o pro.
em d�fe.sa dos. sagrados interêsses

fessol"Deolindo Couto, um dos expoentes l
da Pátria. D�l, � razao porque a.

Rio, 22 (A. N.) - As autoridades', da cíêncía médica. c�raPl��a: �J m�lre�� as In�In�
aduaneiras locais, apreenderam a bordo Recebeu o, novo academico, o profes."Çoes, lr�gl, as a mJ.fl a, pessoa a

do "Bagé", que 'seguirá para a ElU'op'a GOl' Arnaldo Morais, que produziu linda )Iuatro dias passado.s, sobr� serem

I
,., l' I t ·tal·

'

I

,

OI'ação fazendo o eloaio flo

,novo
a'nade Improcedentes constItuem al'lda um.

ConúllZl1H ..O os (lP orna as 1 lanos e ae-, .o"" -" d d ." �

mães, um contrabando de cem quilos de mico, o qual, respondeu, agl'adecendo. anlontqa O e asneIras seIll pe e:

��;a_'"�..."'_""""'_J@�,-�"lMIJ����®�
nem cabeça.
E para arrematar, eu aconsdho

ao autor dessas insinuações por ta­
bela, por linhas travessas, a percor...
rer as coleções do jornal "A Gaze ...

ta", onde por certo encontrará asr'
provas insofismáveis 'da minha ati-,
tude já de há muito definida, ora
em praça pública, ota pelas colu­
nas desse mesmo jornal. Proponha
ademais, a devassa contra mim e

contra ,o autor àessas insinuaç(íes
ineabiveís e· ridiculas, próprias só­
mesmo de "criancinhas 'de berço".
Não tenho na minha família. nem

de long·e nenhutll parente que ves­
tisse a camisa verde. Quanto ag,

insinuador é que 'Vamos vei.' .••

José Castilho Pinto - ;F.nnCtQná­
: riü públ'ieo tederal e redatú ,de iCA:
Ga�eta", • reservista de ,Aftr:olráu."
ti'tla.

,:0&'1".<\1..0& .NAVAL.
l�����������������-j�O LARGO, DA f)OS-

- Você, sua senhora Ou sua empregada foi 80 Merea-
" TA DE PORTIJGAI.

do. e não encontrbu 'peixe 'ii
, ,

'

'O p ,

.Então vá 80. Bar Oriente, sito.â Eue 'ritor �eire)eB, n, onde
' lISB A, 23 (U..,I-Violenta

€) encontrará, diariamente. Poderã, t ,..nbem, co.oprár Os 'se-

guintes peti-sco&: ,'perriil" ·almôndegas•. pasteis, de eame e ea-
J

gresso ao lado do. Cabo. de São

SRS. Fazínãtiros: Tõc!{)s as produtos vdermarios RAUL LruTE enanntram- ; marão, hering,. FoHmops, pepinos azêdo8" OV08 eozidoa. Vicenle, em Sagres, a sudoeste-,

se á \"&nda nas »oas farmada-s � "asas de ferragens em tGdo o Estado e �ünduwiehe8, 'eam'srõelt reeheados. cachorro-quente. etc.
de Portugal, - de acôrdo. fl:PIn.

GS tS1oq'tms de n.ov�s-"ois 'Seu f.tltedmote t hito d1ntam�t( .p:da .De-I 'j
no.1idas 'proeeden.tes tia provin.-

lOsito Raul lleite· � Rua f«Mltmo (aeth� ·1. A em Flodan,ol)olts. \ 'ii'ãiiiiiiiiiiiiiiiii_liiiiiíliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiii\iiiliiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiili_iíiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiii_'� da de Algarve. '

1
$

na I

No.tempo de Mona 1.isa as peso
sõas' receiavam sorrii' por·

que poucas tinham bons denres.
Mas quem usa Kolynos tem oc·

gulho de sorrir porque pode
III.preseu tar dentes daros e bri:
Ihanres, que são a mais preciosa
dadiva da natureza.

Kolynos limpa os dentes me­

lhor e sem causar clamoo­
restaurando rapidamente o

brilho e branclHa naturaes

dos denteS.

cPORTARIA� N° 655 .

O Secretário <de Estado
dos Negócios da Segurança
Pública, no uso das suas

atribuições, I'

DETERMINA se jam sus­

pensas, a partir dé hoje, as
medidas excepcionais de

que trata a por ta: Í'l n°

652, datada de 20 do cor­

rente, tendo em vista o es -

pirite ordeiro e patriótico
da população e do cnmêr­
cio local e a cooperação
expontanea que lhe' deram
no cumprimento <1aque'as
instruções.
Secretària da Segurança

Pública, em Florianópolis.
22 de agôs to de 1942. (':1)
Cap, Antonio Carlos Mou­
rão Ratton, Secretário.' da
Segurança Pública l>

RESPpNDENDO

,
.
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Sob os ausprctos do Díp, OS.
compositores de musicas brasi­
teiras Iorrnaràm uma nova en­
tidade d�nor1:lnada União Bra­
sileira

'

.de Composltores.; que
Tem, além disso, a sua policia, a sua bandeira e; até, os seus selos·.1 reuniu as associações A.B.c'l\.

. '-.-
IGREJA"

'e S,B.A.T., trazendo grandeS;Resta-nos, finalmente, concluir que, uma vez a ;
. _'"l.

consl,te-'I t, . fA .r .

b'
r '

rada um Estado, tem a sua personalidade juridica, visto que mantém nene ,lCl?S
.

ao pu llco ; e aos

relações diplomáticas com o Estado, o qual nomeia um embaixador compositores, porquanto, a.
junto ao Vaticano e.r'econhece um embaixador papal que é denomina- O.8.C., es'�á autortsada a ate-
do "nuncío apostólico".

.

tuar a cobrança dos direitos-O ESTADO, como estudamos, é uma comunidade independente,
!ll;lrganizada de maneira permanente sobre um território, quer se com- As rclacôes entre a IGREJA e o ESTADO apresentam-se três as- autorais nacionais e extranget-.§>ol'lha de uma ou mais nações. pectos distirltos.·

-

ros, terminando assim, com a'Um Estado, desde que se constitue, gosa de soberania, mas só tem I? - Uníãc entro a IgreJa e 'o Estado. luta é o trabalho da cobrança,'!li) exercícío d�ssa soberania depois ele reconhecido pelos outros Esta- Ternos, então, nesse regime, o Estac19 reconhecendo, oficialmente, dos referidos nireltos a duas.\,�os, e esse reconhecimento depende ,quase sempre, dos interesses po- a Igreja. passando a ser a "religião do Estado", subvencionando-a, mui.líticoS' ou ínternacíonaís do momento.. .tas vezes, mas, arrogando-se com o direito de indicar as autoridades associações com a mesma fi-
O Estado é, pois, o orgão ela soberania. eclesiásticas e nomear o clero, n�lIdade. Como ningucm deveMas não concebemos a realidade de Estado sem terrttõrfo em que : Há, assim, uma submissão parcial ela' Igreja' á autoridade estatal, ignorar fica !TI sugeitas ao paga-.;est�ja efetivamente estabelecido.. e disso temos registados na História vários exemplos. mentes as seguintes casas deTodavia só o território não é suficiente. Há necessidade de outro 20 _ Separação entre a 19rc,ia e o Estado.

.

.:

>(elemento constitutivo o povo, elemento primário do Estado que não é E' o regime de separação da Igreja do Estado 'o mais corrente nos diversões: estações de rádio, c,i-
E essa organização própria não é outra causa do que a organização dias atuais, considerada, pois, a Igreja como simples instituição de di- nemas, circos, casinos, salões,�o própria, reito privado, ° Estado dissocia o poder religioso do poder politico. ele festas, muslc- hatt, dancings,

.

E essa organização própria não êoutra.cousa do que a organização 3° - Colaboração mutua.. , ,. �
..

_ cabarets clubes de logos bal�o!ítica 'servindo para. o exercício das funções de governo atendendo Por esse sistema, o Estado deixa de ser setário, Entra em relações .'.. '

',�,' >

lflão só â direção da vida interior como, também, pela sua soberania, a com a Igreja, através de Concordatas e lhe reconhece como uma entí-] ceancs. escolas de danças, ma.
:Jrdé.rente à vida internacional. ". dade de' direito publico, com ampla liberdade 'ele ação na sua esfera es- f úas, ba li das a o ar I iVl e, ker-Já que chegamos, a formular, em síntese, uma ideia do que é pro- píritual e concedendo-lhe o �ireito de se manifest<:tr nos _problemas ch:. messes, associações da nça rifes e�l'iamel1te' ESTADO, tentemos, agora, entrar, no estudo, si bem que de cunscrito� <;I. essa esfera, taís como culto, educação e direito ele fami-

recreativas, clubes esportivos,:n�iance, àcerca da IGREJA, desde os tempos mais remotos, mas en-j 11a, sob varies aspectos, ,I f ti
.

d"J
. d'earado sob O ponto de vista puramente do díreito. público. .-

A esse respeito, Alceu Amoroso Lima assim se expressa: "A Igre-'I es Ivan; e qua quer especte . e

iI e o Estado são o teto de -todo o edíf'lcio, como o homem é o seu mo- caráter público ou privado, .en­Sob ,vários .aspectos po<!e!110S estudar a IGREJA, Contudo, lim-ite- ,i-ador". "O Estado é o corpo ela soci�clade, a Igreja é a a1m<;l. da socie- fim, toda e qualquer pessôa,1lli!!'O-110S as seguintes proposiçoes:
. _..' ,

r dade". "O �u1ico m?do de uma socJeoade_ alcançar os seus fins tempo- e nnreza ou entid d. , _llt - Qual a origem da IGREJA, em questão de direito, e quais aSl r31S e esprrituais e partir da colaboração- íntima entre a Igreja e o 1.. 'I'
a f�' que ?C�4§pecas que podemos considerar, pelas quais ela passou; I' Estado".' par vara qua quer rrn, cantao a

2a -r-: Podemos ou l:ão encarar a IGREJA Gomo um ESTADO? f -- -- -�- ,-- _'o .------.. --,---, .. _-.� ..---._-,- -,----.----�--, ou executada raúslc, s brasüetras
.

3a. -.l!m� vez considerada um ESTADO,. tem a_IGREJA personãtí- A � ou e xtra ngeiras, .�de jurídícai '.. r,' 0'1'C e Pala representar U B C>ia - Quais as relações entre a IGREJA e o ESTADO, Q,lÚmtoà" , _.

u a.
"

. em

l.mifio, separação e colaboração mútua entre ambas' as entidades?
.

. todo o estado de Sta, Catado
-

.. , -. ' ° tempo passa depressa. Proxírua- I se encoutra.i por exemplo, sabão, nem na, acaba de ser nomeado oE' difícil .est�belece.rmos a data exata ela origem da IGREJA, como mente, a pr íucíp ío do mês vindouro, I gorduras e é mesmo dificil comprar- nosso estimado amigo sr. ]\'1a-Estado proprtamente dito. haverá três anos que as hostilidades I se fosforoso 'noél Pereira junior, inteligenteSabemos, porém, que na ,segunda metad� do século 8°, a Itália.j começaram.' , ·1 2" - Sente-se, pela primeira vez, \

aband0r:-ada. pelo poder imperial de Constantinopla, ·esfacelada pelos

I Há três anos, na nóite dlt 31 agôs·! desde qu.e a guel'1'a começou, em
e querido locutor da P.f<.C,·4 ...

]mnbardo�, la-se, pouco a pouco, desOl:gamzando." tO.a 1 ele setembro, o comis3ário acl .. ;grande escala, uma crise de Ü';1Hspor· Rádio Cultula de Blumenau,
"

O umco poder, entretant<?, que amda era respeItado, �h, era o do junto tÚL Polonia na éiclaele livre de'l'tes e éIlor isso Que mesmo os solda- Félicilam!,ls pela ·acertada es­l'apa" che�e, supremo da Igreja, podeI: es�e que fora trans.rormado em , Dantzig,' telegrafou no seu relatório, elos estacionados na Alemanha clivi- CO I h a ao sr. Pereira . lu n 101, a_.�oder }lO}ltlCO,. pc;r �orça d� clrcunstanCla�, cada vez maIS preponde-, ao Governo de. Varsóvia que as tro- ..clem com. o povo a sua dura vida.
L'uem a (�A Gazela» 'conta co-Imute, at� !l <eX1stencla dos Estados da IgreJa.. ! pas alemãs tinham atravessado a i 30 -'- O. exército alemão é aiflda' 'I

. .

Conclllados pela vontade poten.te. de Carl.os Magqo, esses Estados I fronteira. A 1 de setemb'l;o, ao ama- \ forte apesar das imensas perdas soo mo um granàe amigo.itl'lscllaram dl;lran,t� toda a Idade Medw, em vlrtud� das lutas enq'e o; n11ecel' aviões alemães, em massa,' frielas que se pOdem avaliar por mi.
'.
�apado � o l1�peno. ,. .. . . " I bOl;llíal'dearam. :;'8 cidades pl'indpais' lh6es. •

/
�

.

__
A ':'lOlencl,:\,�aS 40StIllel?-0es, dos l\al}an..

os, nos fm� .�e �eculo 13, da.Polonia, os centros inelustriais, a,s I 40 - Se a guerra fôr longa, e per-lAa{J �;Ta.ls'Yper�nhll
a ao� l??ntIflces a resld:n��� en1, R:?ma,

Ja �ao se. !hes I estações, os ,edificios 'miiita.,res, "s c.ebe-se que .ela nã.o será c.Ui'ta, a Ale­
:tô'i'l1ã"ft �_o�s�vel a ass_SLe�Cl2l de que ca�ec�afi'j., Gl;llIgando-os a san fo-

linhas, ferroviárias e a população Ci-) manha. será vencida pela fome.
'�a dÇl pa� 12 !.!}stalar-se, o ];,apado em"Avmhao, _na, jfl!fj.nG�·, ,� vil. A fillalielade desse violento ata-.' Teme.se o inverno_ ele 1942-1943 e

l"ªlú Congi:'essó ere VHmi:i, �!!l: ��1;); �Fl r<,;§tlt\mtª ª :\P;<:tH:!f p�.rte dos) aue, a lH�nhul1l ol;tro 'igua1, em se-' diz se e�ue o pl'incip'io ele 1943 será de-oi
E�SlQQS <l._§antaSé.. . . ." ll\M.l' O. lli:t.Uico e impedil: a 1ll0bi.liz2t-! cisivo para a prova ele resistêneia I.-...l' : .J,;ol1tudo, ? Pap� enfe�xava em sua pe�soa o poder esp1ntual, como I çii,Q do pais, .

.
I moral elo povo e mesmo do exército.

-c11efe da. IgreJa catollca, e o poder temporal, como chefe dos Estados { A mobilízacão .. , Esta mobilização ir-l J<"J fimdmente 50 - Tem-se. um sen-I])o1).�iÜeíos.
.. . _', ,..... ,. , ,..

!
i'ealizada, cu;tou á .Polouia' a. sua 0xis- ! tilll�mto de impotência e ele ,falta cl;',

� ..

Nunca �01 dIscuüdo nem. po�t(j, €HTI duv??a a s�a,�eI sonahdad: JU- II tência, ou ante's, ..
o elem8.Sif'.,c18,mente. abngo,

y

clesele a grancle. ofenSlva cl:t I
;ndrc2., por iSSO que, como SObEH€1110 tê�1pOIal, exeIC1a .seu podeI no

curto cui'SQ da sua resistência, apesar RAF.' Uma v8rd2.dell'a lenda de teJ.-I­
,ambito �os seus_ Estados e a súa autol'1�ade, podemos cllzer, era

com-I' de. 111a.
í� longo eTo Que .'2" ele,. vários.

ou- : ror criou-se. em Berlim, no dia
�

em .

jparav:�l a de qualquer outro chefe d: ESLado; , '

• tros paises, I1ms demasiaclameHte cur-: que as bom-oas lallçac1a� pela hAF
Nçl.O podemos negar ql!-e. o podel tem�o� a!. eI a como que Ull1a ga· to nara esse novo magnifico que atingil'am os cantals ele aguas de ml.1a

;!:ántia para a independênCia _do poder esplnt_ual. Ma.s, por outro lado, ! ant�s de tudo
1

a.clora a sua terra' e' fábrica química situaela quasi no

;SO.,1110� obrigados a· reconhecer que a soberal1la esplntual }empre est:-, gosta de combater l);1]'a um ieleal: centro da. .cidade qus, os fize.r;l,m ex-,v.e aCima da sOberan1a temporal, de vez que a sua a�üolldade se tm -

,

t
-

"plodi-r, immda.llelo as redes do metro­

;Nava. �I�iversal, exteIldendo-se, p_ortanto, para fora da area dos Estados

I' .1U� o.�lobiÍização polonesa, foi .impedi-
'

politano,
'.
Nesse caso 0_ públiC� ,ti.nhD.-Jlontlflclos., .!ôIA!'. ,ela antes por. várias ra;3ões. As pO-, se refugIadO D,a esta?ao metr

oJ)o�:ta-1. ,. -.-, 1 T
,. I tências ocidentais �ediram, com a na que se tornou o tumulo de 1111111<1,-

, Submdo ao trono" em .L87?, VltOI Ema�uel, I, e hél."endo a Ital�a 1 melhor boa' fé, qHe não fossem mobi- res ele ilessoas"
�.;seapoderado da Cldc:Cíe Eterna, e�tava S�.l�I"ImlGO,.s podeI .temporal Cí<? i lizadas as classes novas "para não I Sem dúviela. os aviadores da RA1<

::;Papa e por cOl1segumte, a sua personahda(le ]1.,IlGlCa, VIStO que, ate, .

I
- " '1' não fizeram isso a propósito co.mo o.

_

,

Ih ",]::. 1'd ' -

'e pessoa do direito pÚb'ico en vir
. provocar os a emaes .

",
�centao, se e aLr� JUla a qua 1

c

aae o, � ,,'
-

I Mesmo no ultimo momento, alguns i fizeram os ?viRclores da LufwRffe
'Íl1de de ser qualldade de che:,e_de um Estado.

I dias Rutes da gnel'm, o apelo
.. das, desde o prime�J:o cl�. set:n�)r�:.,

estu-do 'da ersonali- classes novas foi anulaclD ]_)J,ra, "Pl�O- I Como elIsse ,...,ll� AI thm !iRl: IS, M,a-Esta é, pois, ala, época que consideramos 1).0 p
vaI' á Alemanha que a Polollla n8.o recha 1 d a AVlaçao, COlmmdariJe de

'il.ade jurídica da Igreja. I" qllP]'I'a a·t>ac�.la·? bomhardeiros ingleses.: "Estamos fa-. • Q iC' �
_ =

..

b t��li�ueK� lPW ��@l. • .""
r ("3.

'

- ?O ",-" d ! Que ironia! Os alenl[Les aCUSal'Rlll! z811do isso n.ao por vlngal�ça, e111 "'ora .

Ve.l�m10S, agora, ate ",onde poj,,:m�s levar_o � .leIl,? 0,-
't

_ d'" a Polonia que representava o quino '[ não possamos esquecei' Vm'sóvia., Bel-

�po? a t�ma�a ele �,oma e COl1s�quente UnJ.• cacao, a SI uaçao a

'['to exército da Europa, de Querer ata-, gra.do, Rottel'Clmn" Londres PIYlll?uthSanta S� t?tl"Il,:-lU-se aln?Im�aL L'as de 13 de Maio de 1871 veio reconhe: : cal.', O Chanceler Hitler falou com os i e COYGntl'Y, Obvlamel:lte prefenmos O cp�oso- 1J,."rdeit? de São>-A le1 1 a Iana, (as gOl' l1LL ,
. . , "

1 ,.., -

B t b l' tiJ\.�·'l' f'\"l'icCio est'l]()1"OS fel'l'OV1'1�,-cel'-lhe a(guns atributos conferidos, ele 0relinário, aos soberanos ou che- i EF:JD}baiXadOl'eSf ("a. unral-l'·nree�::I:,}'.��oe SL,:": aq"u-A 6(1'aJl1';'J'�C"1l1«"'mai� -;' 'l;1áq\lilla"'c1� JOí?quim, sr. Heícl ia'i? .

'

b -, t '- 1 gOl co Papado a sobera-' 'rança que aZlal , ",� ,',,-: ,� e·. '. «, - , ,

,.;l.es. ele. �sta�o, SI se1n qtlec,,ess_e a o all1Cha ne sse a c

'I' J)I'ehl"'l�ll() pAI'A �OJ1Vell�ê-lo ele que' e:uena de Hitler, Assim atil1girem08! atualmente ntsf:a capItal,' reee--

t ' tonal e a anta...,e nao o recon ecesse. .

,,- III c< ,,�_. �
, ;

�

,
• L, c

I
"

�ua eIl'l
__

.

a gU.ei'l'a ,seria um, desastre pm'a o; as voss,as casas e vos, lamenL:1D10S, d beu do sr. A: qUlmedes Fanas"
Destarte, embora 'muitos autores neguem que o Papado, em tais! mundo' e Qne, agora, a Inglaterl'.a ,r,c- 1 ne�8gSi:�afl� ele faze1'

_

isso,
,,'

e "an�0s. secrt t áiio d,"' ediiidBde dg�uela_,
<circunstâncias, não, podia ser coi1sider�do c�m� pessoa do direito i�1: ri�, � s,eu lcle�e.��pa;'�"coD; os abaClos ��e���:l L�i��rlaa r�,���11a����:iV�\��'���t:�_ i cc muna o seg,u;nt@ telegrama:teí'nacioni:tl O fato é que a sua personalldade Juncllca e ao sua s�berama ,(J<"JlllrJalXaC OI i�l1(iel SOlJ L

e que, .;.
. ,< _

.-
<

,, __ a
• "1; _ "O ' dé' t

.

'�d viveu:i t . cional não podiam decorrei' claquele ato do parlamento italiano, "essa guerra clara UUlCamen,k\ o�eus I f,n: de tOl nal;vo� 11llr;osslVe PlO��e pO la
.. a. CIO", e.. _

. fi erna
L_ argumentos ,aos bolcheviques" (Em- gnu, na guerra, Esse e o nosso OiJ,le- momentos de lIltensa vlDraçap-Verdade é que o Sumo PontHi\:e, embora houvesse desa,parecido baixacloí' Coulow,lre), - o Challcel�r,: Uva".: ,. no'

.

.. r
cívica, rta:jz,;ndo heje um cqrni., .- -

1
_

l'
..

1" s ])d'to de q1.1a"ql'eJ' E" tal'fe? COlI10'TI'e'n �o'ro vemos no ]l-I Cal ta.! o 1'13.1 .I!�la lalz, co, ta, a

I' d 1 b I
..o

..

seÜPod.erteh1l?0
..ra."naos.e'ornarane.nluü1,u'1

'-. c.L.-; "Yj

�.J
."l .. ,",.", "". ,.,., , ,', .... ', C10 ep.rctcsop,eo.ruta ecn- ,

. ·:tado· não, lhe impli2.aya, pois, a a1.lsê1'1'G'ta de sOQel'ania �, com a le,� das i vro amarelo fral1.ces no l'elatol';o (lO
I Ollgel� �as fOl ��s, J 1ll.1: _ Cltk. ,01 ;:U:I� ."

. ., '"
. �d' ; .,{ '.

_ ;,

gaTa�1tias ou IÍ1esInó'::ie�11 elas, o chefe i;la Igreja possma'personaljç!aqe 'Emb ..uxador, ollvmelo a narl'açao clog i elesencad�acla�. �O�': e um o.� paIS, con

mgnGS
. "tent",

if:

o .oe qü� fOl htl
jurídica própria. e 11.�eI: .];'oberano, ,p,or jS,�o. que nunca lhe foi contes-I. 1101'r.ore8 �� outra í?;uerra, tomou o tr,l, a Em opa JJ1Lell � (I) cOl1t:.a o .J:ltll1,(�0 ma

.

no§� IV.. br!r' �a Merc�nte.t.ada :..utoridade com i"ê1-acão a matena rellglOsa., _ canllnho Ja percol'l'lclo por GUIlheI'- todo ao amaR�eCe\ do lH Imell o elIa Fa nds:('na porta Cia P!'�te]tura-
, ,�." --

.

'

..".' .

me lI,
" II clt! setem];)ro, fia tl'es ano�.

M'l\Jt i . @�-.1 o s( u nome, txpr€:ss8odoLouis Le Fur .falando da soberama çla Santa Se, diz-nos, com, bas-l
As orcle,u::s. fOl':un oadas ao� solda-

"_ .:!!!:. 'f t.· t ' ·l'd'·· !;d. ,,,,' ., ",. -

]-.' t' "'d' _ .. c. ',,' 1, I
os �arJ1 es �,n es 3501 arH'(!" etant� clarê!;ta., que essa soberarna e fundada SO)L e �no 1VOS JUI � 1CO� ..elos alemües., a aVIaç:,),o e .a 11.3,] In_,a

'1F

V T � �� A""- "li" '.".' , .",. , _

,e sociológiGOs�.])ermanentes; sobre uma realidade socml 9.u� dura ha de ate'_car mu país, que, a pa.rte a � #"1 nlo â 11"""
" � q :S/I;ovema ue JYlllnlC!P:O ata0;2,0:00 anos, e �i�o sobre um t.rataclo, que dãta ele alg�ms. dws. e, cf�le tem I!:volltade de ser l�vre,l:a:la. pedíra., I e �}ii��\(; § ,n '"' fi Ü j 1fs!os_e �lev.8dfJs. �serit�ment08"'�todas.....as probabilidades de desaparecer antes ela propna IfreJa . ·Na luta: flue l\.W fo_! I?ual: ?s ,ue-! !li'����aeHf)9@@��
.. I �I)!i��®�.���.r:;��

.

--.' mã,EiIl ohtIveram o trnmÍo frSlCO" i

I
... ;,'.

_. .,( i ri -

.

, ir""
'

Chegamos, pois, em pleno século-x..:"C, � coma.assinatura,.em R.o-I 0.
Ch;,nceIer Hitler pro{uet;ll .w�' ,DRti A.R�.tflI.:IN,gO T'A.-�VAR�Sma :a 11 ele fevereiro ele 1929, pelo carchal Gasparn,. pela IgreJa, e la

i ;;tlell1Res, uma :;uena curla., U:l1a I
A

.mi�i'3tl'o itallano, Benito Mussolini, dos dois il1'J.pertantes do'cumento,s i �;ueITR rel�"mpa�o, .11 i!" .. 1 .... l!l'JIA'
.

.coÍ1hecidos, I1,1unc1ialmen��, como, ac,.ârdos de, ��trão" um, tratado <1)011-,1 Esta �uen'", dura, 11" j:á: ti'ê� .�"R®,�, i � .' OUVIDO. pA.RIII, GAROA
:

.

lieo, outrO unia conco,r5\at�j, '- �lcar<;l.m, deflmtlvamente, reco�hec1�as D_e uma guerra pololl<!)sa ela passon R I � CIRURGIAO-ESPECIAl.JISTA AII,!l1steI1te lio prol (Sau/?o-na soberal1i�
da.

S

.

.anta Se.11o flommlO. 1nterna.
ClOnaI e·

a.
p�ena propneJa-1 ser. européia, de uma �uel'ra

euro"1
�

d,e'.e judsdiçã,o soherana sobre o VaticanC!. .� ...

'. . l?,éí�r...y�n a ser IDulH1i.al. Ai}l�la d,o i CO:l1l'nilta.e !�!!! Hi U UI S dAS 1.-; 'e_ liEstail'a asün criada a CIdade do VatIcano,' sob a· soberama do So- ,
se lh.'!! vê 0 fim. '$ .

,berano P01�tificé: com s�us 42 hectal�es de superficie e <:erca de 200 118.- J" 'i::r::l�i'e �m di ... Rellluun ],)@1'® Y��1";
I i.. li' NTO . 1 -.. TE1' 1:l\ljij

.

:bitantes, pal>saftc1�' � constituir ,L:m Estado, ,embora, pequeno,. mas cO.ln do é �1iz. �Hll'll �,:slno Q ])0."9 :;l]�-! \ii RUA JO @ FI • '7 SO.� ...... ••

...:t{)do� os caractenstlcos necessallOs a mTI Estado:' I m�o�o é. Na.:s )t@hCl;as qnfl.r>;.ceh�m"!" I �"4>��«<ã.,iJ:<��������
. ,_ . ultinlamente de l1QS30 corres.pwia<Àe·<tf.'? 1 ........,."."...,.-==........••· �-

·_-""'!."''''��''·''.')i''''''''11Nã.o .lhe está f�lta�l<lo, ag'Or,." aquel: elemen�o . sOber�.R1a tm:n-. em Lisl.,ôa" ;<,chalill.@.5.;<' ((es.�l"içã0 Iil,a; er-
.

, :
,torial - ÇJue l��dería ser exigido para reconhecer a personll-l.:s!ade m- situaçã,o Rlt A']t!lõl ..g'll.a. 1"01 �l!tl e]v-! g i. .,. ,'� d fi ,.ternacional da-I�reja ou do Papá,

.

1 "'a f r'od' que 'vól.i

re. de.
mi�SR.I'l

.. c)e.
uma

I.,eWU13,lJ.C..
3.

S.UI-! � I tr4

.

'
,.\1', .'

". .' ".',
� � tgUti �

�
e

!
.

Podemos, porC011sell'uinte, 'conS1C,erar a <> ase o p�.l o '.
,

"nj'",í:i�:<Ol'la, '. !��"l't!l.J\l.to, lU)3. _dil>',l<'ln<\�',� t � � '" -� -
.fiJ li lTiCl!fttl i"'0 tratado de Lóltr�o - restituiç;ão de poder temporal ao Papa, dentro '1," "1,":;)0 O"T�tlva, clt! 1.iOll, y(,l"t::t,'!(', '.,'"

r
. l- • ;;;�territól;':io d0 Vé<tlCal'lO .....c::-até ps nossos tJ.ias. ]:I�"I' fO'�':II.e.c�u· :l� se�·)lilü(:'.3 i:wla,·.,o,·

, em:' carros ,u� cavaa.6' :
E' ���;0� � IGiÊJt�kn-"verdadeir0-Estado, sob o'ponto d� vi;ta ,ç5es:·

.

.

'.
...

.. 'f
. VU1ean!zadora

.
I:-.E ON �= �rTI.

I:'«Ó'-dií'�ito públic,\9?
. ,. ,..-�

, " _.., _'. "

1· � Desf,Je R 1tJÜ;\11a @fe!i.s�Y�\S:l?,- I
I RUA FRANCISCO 1.'OLENTINO 12 A-FLO.FUAN@POLI� ,

Pelo que acnllla 'acabamos ele, óm'l.hsar, nao, r�s.ta 0uv 1d� que o �, te-st) a
. fa1t: iI!, t\1éle� as J ete.ç�es " I .

l'''r, isso. que; e1'lll sum�, ,t�m os 3: etel11e�tos COHStltutrvos. mdJ.,Spensa- ,;!JrÍl1ciplÜS. sao a ().as� �e }e�'��nes, $�-.,,:�" I :-.------- " "ii_ ..ww....,;.;' .0'Veis i;l Ul,. Estaà�: terntemo, povo e .govel'liO. Ite-'$I! 'a. falta. a'bs91ut.. ifl c.aIl\l�. N .. ll " ... x
_ ,_

'

.

Antes de fazermos U111a analise entre a IGREJA e o ESTADO, es­
·itada.rmos as relações que existem ou possam existir entre essas duas..

�Mtidades; bem corno si a IG'RF�JA pode ou não ser considerada entre
:�nnbàs; .é oportuno recapitularmos, ligeiramente, o que foi já estu-dado
<em, aulas anteriores, isto é, qual a- concepção de ESTADO e quando
>lf:le começa a exercer a sua soberania. .

Sabonete de Reuler

Quero pa.ra oba.
;

Ilho de meu fi·,

lho. o melhor do

mundo, e por

,

lssosempreuso

o 'maia puro
eabonete que
cndsta para a

hygiene In-'

l&ntiL

Vieira,

".'

•••uw••- .......-----
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Flor-ianopolls

HA
OpOl'tunidades comerciájs,
o Serviço de Intercâmbio '(Ta A.s­

socíação Comercial do Rio de Ja-,
neiro leva ao conhecimento .<;lQS 'BIt­
teressaelos as 'seguintes oportuíllda-
(�es de negócios:

.

Pedro Vareles M" 'do Equad.�rr
deseja contacto com. rabrfcantes: •
exportadores nacionais de produ­
tos químicos, conservas, 'azeites,
comestíveis, tecidos', ferl'agens e vi-
dras,

.

- Aloisio Cappuccío, de Mil}a�
Gerais, deseja contacto com fÍl:��
interessadas na compra de mobií­
deníta.
- Companhia de íntercâmbíe

:r-�ova- York, agõsto _ O capitão va num cruzador britanico que eS-1
Panamericano "Cípan", elo R�o' de

e2tava preocupado.. .
tava á' espera. Recel�temente, a Nortraship fez de reparações nos estaleiros nor- Janeiro, oferecendo as melhores re>

· ').,tesmo _ agó,r:aj:' quando o petro- l'Jm Londres" Lorentzen e um, arranjos .para obter 11 transportes : te-americanos, em 1941, passaram ferêncías, deseja' adquirir materías

Iciro "Kiwi"; pesadamente carrega- reduzido pessoal começaram a tra-j' ela Ing'laterra. Sob um vasto pro- de um milhão de dólares. primas para índústr ias e artj�oS'

do cortava o tór-rido Mal' ele Oman, balhar. Todos os papéis e relato- grama ele tremo em muitos por- Quando a guerra terrnínar, os' manufaturados para exportaçãe

êle pensava no Natal, em. Bombaim nos haviam ficado no Noruega _.,
tos" a. Nortrashíp está Jazendo es- armadores noruegueses partícula- aos mercado da Argentina, Chile,

.de 34 noruegueses que não Viam a e eles nada sabiam do paradeiro pecialístas em navegaçao de sim- res receberão o seu dinheiro Bolívia e Perú.

Noruega por' um período que pa- cargas ou destinos dos mil na: ples marujos, cOl!s�gumdo aSSIm isto é, aqueles que oonseguírem - José Benedito de Carvalhe.

recía a eternidade. VlOS. I atender as reposiçoes de oficiais sair vivos da ocupação nazista. Os de Minas Gerais; deseja contacto-

Havia já mais de dois anos, que Mas, quando Lorentzen irradiot..1

I
de que tanto necessita, fundos acumulados da Nortraship com firmas interessadas em amían-

ête e seus homens, como

milha-I
um apelo a todos os comandantes . El'll: m�is de um sentido, a Nor- perrnit.irâo tarnbem á Noruega re- to.

'

res ele outros navegantes norue- noruegueses para que confirmas- traship e provavelmente a ultima construir a sua marinha mercan- - Werner' Jaffé, do Perú, dí�

gneses, eram homens sem pátria, sem a mensagem: "Tomo posse do grande corporação internacio�1al te auxiliar a reconstrução do país. pondo de organízaeão adequada,

intei:"amente isolados de sua terra. meu navio em nome elo Real Go- que contínua mantendo operações
' Este pensamento' é provavelmen- deseja representar. íabrícantes. e

Não recebiam uma Unha de suas Ve1'l10 Norueguês", nem um unico em escala mundial. Sua renda te a uníca coisa que' conserva em sxportadores nacíenaís de .te.cidrulf

esposas e de seus filhos. Estariam capitão deixou de responder afir- anual deve andar na casa ela deze- ação muitos desses: bravos nave- em geral.

$�>:(.en,:lo ele fome sob o jug? na- rna!ivamente.
na de. milhão. Só a� suas contas gantes noruegueses.

. .'
- C .. M, Simmen;};}'alJs, do Cl}ile-.

zi? Tê1� Sido fuzilados? So os uma das façanhas mais ousadas 1--
.....�.................� _w__.JF....��............. oferecendo boas ref�Ti\!n:Clas e dis-

imiõlsores'�sabim!1, mas destes não da guerra seguiu-se a este juramen- Faculdad.e de Direito de . fjolto evaugeheo I: POl1C�O de orga.nização ..
adequada.

vmharn

mfo)c;�ç5)es. I
t,o de lealdade ao Gove.mo exilado Santa Catarina l�rfJ'J."a Prel'iíbe.te.riana r. deseja representar �abncantes e

'.ex..;Olhou para ceu, Na vespera da- . oaNoruega. Numa norte tenebrosa
'. fi
.'

'"

t portadores nacionais:

quele Natal, o residente dos Es- cinco navios noruegueses, na Sué: RUA V. OURO PRETO N. 61. Outros detalhes à disposição dos

taúos Unidos ha�a enviado uma ] cia, carregados com minérios vi-
o cumprtmento do -decre tc-Iei n. 4,545, 'interessados, naquele �;re:rViço -.de

€;;,lorosa mensa.gem",pessoal ao Rei ,'(ai" destinados á Inglaterra, resol- de 31 (i" julho de 19{2, que manda has- C\ dI" I
' , I�teYcâmbio da Assocíaeão Comer-

''1l ak d N � M h
.

f bl
'

1
-

O
tear a Bandeira Nacional ao menos uma

"-' pastor a grela .;_a ara as cíal do Rio de Jan '1' '

.[ '<I on, a oruega. . as avia I veram urar o ioqueio a emao. S 9 horas sôbre o se-g'uinte assan-
" ela ..

UB1_ parágl:afo . nel� oue fez o ca- I enfiaram pelo.?kaggel'ak coalhado vez por semana nos estabelecil'nentos de ·-'3i·l«·�"'''·��!!.l!C!!!tI_YH·�·IINII.fiI.II!I!",,_.
pltao sentu' que ele e seus hO-1

ele rfill'las e muagrosamente alcan- ensino, tocou profundamente o espírito to-"'O ffrm.ento do bem" e ·ás Te egramas para o' ·extelwlot'·

}l;H�nS não eram esquecidos. çal'am uma providencial escolta e o coração elos professol'est.e alunos da 19 hor.l3 .... continuando o estudo Tendo o governo da União com

. "?om?,s especialm�nte gratos pe- naval inglesa.
.

,

. no.ssa Faculdade de Direito, e constituiu
'lU J vem fazendo sô

..
bre o Ser- o D�cr�to-lei h. 4:500 de 20 de' ju­

lo lnestlmavel auxülO, eln nossa DepOls, houve o baleeIro norue-
motivo para a nobre manifestação de bra-

mão do Monte, discorrerá �óbre lho ultimo assumIdo a responsabi'"

h.l�a c�)J11ufn! que está sendo dado guês no Antártico! ,que recebeu silidade que, solJre.t.udo assinalou a pa-
temo.-" "",'omA e �eAde de f""""'e". lid�lde da.administração da Comw-

pelOS ll1trepldQ�' navegantes norue- uma brdem pelo racho: "AproxiIne'-
tt'iótica festa' da manhã de ontem. O ",' p � � ....... nhl.a Itaha11a dei Cavi Telearáfi.r

goeses, de cujü capacidade e cora- se elo navi.o chefe". 'O capitão mu: _-'.'s 8 horas, em ponto. na' sede claque-
.

A entrada é franca. Sottomaríni, concessionária' de 'S'�F�'

gem grandemente depende a firme elou de curso para executá-la, mas
1e Instituto, foi pelo seu Diretor, profes' viços telegráficos internacionais'.e·

.l'em�s:sa de ab<:sp�e�imento� 9.ue, I <;ome,:o�l a suspeitar cac1� vez mais Sal' Henrique ela. Silva Fontes, hasteada tomado ri seu cargo a manutençã.!

1110
.

fIm. . restltull'a a decencIél e' a medula CJue H1 se. aproxlmanc1o. E
a Bandeira de )1ossa Pátria, ao som do Tome V'I fA MATT 1= do pessoal e a conservaçã(1)! dO'J1;1a-

a hbel�dade lJeSsoal ao mundo".
_ I �i os nazlStas. e�twessem a bordo Hino Nacional cantado por toelos os pro-'

.

, .

.1Ii I P6 L lenal daquela companhia, e De�.ll·-

HaVla outros, ta.mbem" que nao i
ao nav,lO. chefe' e est�vessertl usan-

fcssores e todos os alunos presentes. 1 "
tan1ento dos Corte�s e Te:legI;<:l:(Qs..

,li;e havlaln esqueCido deles, Pr�o- elo o c&hgo noruegues? ;Falou, em segui<la, o professor Henri-
' chamando a atença-o do pútil�t}O'

'CupuI',se com 700 e tantos navios' . O. capitão fez o seu jogo:
.

qlie Fontes, Diretor da Faculdade, que, Joã'" Marli e ';'1 "ma ães I para a medida que vem acautélar

'como ° ('Kiwi", em cada um dos.t "Acdbo de avistar um:J. baleia. em breve e s.e1'·eI1O improviso, referiu·se .

.

li ' "lU S ,,�n r .

f interesses morais :e materiais -da

-oceanos de um mundo em ,gueiTC1, I Voltarei após a captura, Está á solenIdade. terminamlo por dizer ·que
e· I Nação além de impor rigoroso (!on.--

é, un� g_rande ,tr�balho, mas a efi-l be,m?�' .,

I aquela cerimônia não tra.cluzlI'á, apenas, Olimpia Faria Guima.rães I tl'?le às c;omunicações, recomenda

.clentlsslI21a Mlssa� Norueguesa de I
'Nao. Volte unecllatamente", mera obsel'v:mcia a um ma.ndamento 1e- aos .exp.edldo�'es.d.e �elegramas pára

Navegaçao e ComerciO _ maIS co- A caçada durou 16 dIas, Cert.__ :l!'al, lnas �xprimi'a·, .também, o.S heI\lE
o extenor a J.11fhcaçao da via de'fl,n-

nhecida por seu endereça telegrá- i vez, .t) corsário chegou á distal':cia sentiwentos ,Xe 'civismo que .mimavam . PAR'rICIPAM AOS PAREN- camíühamento ITALCABLE' fõr�

fico NOHTRASHIP � toma a si I de um tiro de peça, mas um subito as cOJ1sciências e as almas de todo,� "d 'TES E PESSOAS D� SUAS ma pela qual pOderá 'concorrer'�
êsse cuidado, Quando o "Kiwi" 'ai�-lnevO�iro �e interpôs. entre os dois bra,slJeiros - professores, a1u>1{)'s e' fulil- RELAÇÕES O NASCIME.N- O ,mmen�o da renda da alu(ficla

da se encontrava a l:lmas 400. nu-.; e ü oalee�ro consegulU alcançar cionários administrativos - ligaoos áqtle- .

TO DE SEU FILHO LE'O- .
�?mpanhla, e, portanto, para @CIJf

H'las de Bomba1111, a l'JortTaslllp es- uma base Inglesa, HOJe, estes gran- la Casa de Ensino S:ltperior. f1qt�en�_menos onera.dos OS' ·mrl'l'_·

Ul''Fa 110 cais com listas . dé paga- des 'baleeiros noruegueses foral'u Logo após, teve. �, p;,lavFa o professor

.

CARL8S, OCORRIDO NO da, Umao: .'
_.

,mento e mais ins�l'uções,
.

transformados em rápiclos e óti- .....fo-ns.Q Wanderley Júnior, qtf'e pro:(eriu DIA 22 DO CORRENTE.
....,....,.-.....,..."........a-.J"JY'.!'..'"ol'.......;......-..-.........�

Dando as bCias-vin(1)as a' lr�':n mos navio·tanque, vibrante '!ll'ação 'alllsiva á ,j[o$'�a :BaJ[(lei-
-

Florisno·pohs.
. VendO. -.10 :l;inl Imll,gn-

'pequeno grupo �le _I?-1aritimos .no- E:i1quanto isso, m\.üt?s peritos ra, , .'

: . � �� l()w. nov:.

ruegueses em \vashmgton, recen- noruegueses em· navegaçao, cones- Dis.cursaram, ailidil, os arlu�o� Antenal'
-

'

em Capfiir!l" �r1;J."Jnié",'i� ti . 'Sã

temente, o Almirante Emory S, pondendo ao pedido 'ele auxilio do TavaX'e�, 'J6;;,,, JBoabaill. e E>tll\;tr'il'll Grâ�r,,- � "
.

1 li· RI ,. m , ......... 'J" .."'. �':t:. e.,. v

L.md, presidente da Comissão Ma- Diretor Lorentzen,. foram chegan- ta, qlle aborc:aram ·os mo.t1yos (la :cer.lm<i-

.1
' OSft, oom f;�de 'C�JilI,rrt". e-Om ,a-

,ritima, disse:,
. do a Londres por vias tortuosas. : ma, em P"I'l0r10S cl'reio� Clle fé fi �l! rot- t

.

Rodo�fo Linbar,es
-

jI.'2!lie.M �oa tl fim :e�ftlf, de nta,-

".'Per;so, que f:oi uma publi.cação Um dos homens deixou a Dinamar-
.

tltsiasmo p:.<tri&tfeo.s, ' i e I' ,deirQ _ph.lt.ado -a '$l�\'! �n.'Joll f�n�'l

:�?lrt<!,mca 9U,:
{Ilsse que �. mannh� Cél _��1:- bote _d<:_ rei�10" depOiS c1�., Tado3 úS orado�'.t.s :.ototm·.s,audad.os ,eom! I 1.,::U1i1I"

.. I'n.a� '1ii>ll\'L5r.l&.... .,·,.dO. nUDg.'ál&W '.E\:fJEn.'.
i)lll_itih",

..
'Pf.··,(I �"

:!��rcan. .te l1o]'uegu6s.a vóllIa um 1111- o�\,.)aça,o aleiua. Apm t.Ol� na' 8,1..1.€-., Pl'Olfol!'gad2s' satvas· :de �a�mó\s· "'. "'s toes-I 11\&0& ",u'u JIa,;rnU... "'01' : p!1lIr,n:em . d. '" .l;.:._
l�féW dl7 soldados para, a 'C<:�UI;;!' ·al.ta- ela, e Via Rus,ml" �ul11ama, ltalla: p'lCUVO.5 .dí�éuf':!iQe :Il'er�o .o�ettttJiàMe]!jte I comunicam 80S Il'IWS p8:ven-

. ',I '. ".
pr.�ga ();� 0 l»al�S um J'l'!K'lII'

>f.rr,. 12015.bem, eu quero :cnzer que, e França, cOl'lS'egulU alcancal' Lon- 'publka:dos. ,ff'lV ll�q�·erro llDVQ aUtUa ,íl�.
_ ,

'

,..., ,. d
". " � tes e p.e:ssoas de unt8 f"· ,l. 1V •. ..J<.

l:aol,,';! -exag�}'O; vai,�lS meus a.e um
.

Tes.,
". �, .,.' 'lE' .des:rte-J:á, ,�Í'!Yi...m!lB ao' .lllii'i.w'e lHI'e-

1[8.ti'hlau�.

mL1�ao de homens. "

'.

. �I,.pos Oi qUe(,a da F\ ança,. OF; ho- ttl!· da F&culd�l'", li.. DiI'eite I.l� aOS5llS l:a:çÕeB O }l·aMime:n.to de t:eu 'llratali' .fJ.IM t:elll ll·t�prii}�

_
.

Ha .altas _ autorl.d'ades mgl�8��! me�1s� do �':lal' que consegUIram e!;i-. al?lamios � :O.S- l1J.I�.O:3' �l:a.ben« pela fe)-, I tUho : á If.tJ.8 .�. .

. Ur •. ' :M r .. 3'"

que a�nd� vao mmsJ0-!1�e, Dlr�o. :a�l"o;eat-,,: da "Norl:lega, alcança- ,cante goJertfrlil.d'� da .m.a,d>i tT" {)1iI:too1, em i

I
LUIZ,FERNANDO I â , ,llns� �r€J . a.n Jl. ..

que., s! nao fosse. a :rapwa e. brav.a ta!,:l J..Jondr�s l:>?' n1€IO do que, üS'
.
que. pl'afe§�oPe� e 'atuM�, -nfvel'ados ):)efo: 'I' tJ?3,qucv Ílfl'i'a. fio !'ha.

:;i5qua�ra de navws-tanques l'loru«, OOi

l:.,eg.ues;,s e�llac.�os n,a.,quela ;J�o.,-
,

�e.1tim.,'!!],iJ(f}.
'CQ'ffi

..�fil'l., :11:,0" ·.:maOl' ·;ró, Bras}!, !. . _ , J��se do f!a<t.!6.�'l'm Lima •• ....

",\leSeSõ uma gyan,de 1!arte -da fi:ota ca chan;a;�am Joc,otiarnent� .de ,lO., rendetam:a mcai& 1'!;..tJ�.es:�Ya 'h:omenagem"
Flonanopohs, J.&-S-·l!l'42. . �"i,.,..()rau 5&\'3lJ. e

�i���� l�����a J�!:��1feld;5 �li��a��l: �!a�egiblé�'i1,ag;��:. �a ;���:�ó,H��.':ao SN�OL{) ÁUG,U;lTO d'e ��_ Pátl'ia. l
__

J
_- ',. --------

brios de 1941. Ou, .como o Pre:sidei!J:- 'Estados' Unidos e o .�tlal'1tico. A __ o_._ 'A 1tl';t .c ft' ç 8} iii"
te Roosevelt tão03uficientemente· rota mais dura, conhedd.. cornq

,

.... � .' - U.

expôs.IÜ assunto: cc'EJies leVéUli. __ .
EJstl'flda Reai, era! mais direta: eU1

l'l!letade do p�tróleo -de (];1\le a In, i bote, düs fjoreIs da Noruega á

glateJya p1'edsa, L.evam nn1;, tetç'o . Esco�sia, U}u_as _500 !uilhas,
.do alimento de que 'eIfl! }}rec�;!''i'', ; HOJe" a .MISSaO Norueguesa de

Quando os alemães StlbJugal'0m I Navega<;ão
e Comércio tem seu

a l.JoI'uega em lS,m, J?:llseay:aoo n;i�iS
"

C�ruarte�genetaI e;,.m. Londres e Nova

<do que uma ocupaç,ao ,ci1e tmT�S:: � ode J\.falS de QOO homens mu'

;;unda-vam ..trás da :maior j:Jr-e13á .

lhet'es irabaIham lá, .

'dos oee<lnos, a mar.inha 'JalsrCti\fite I E' p.rec.tso dinh�ifo 'e tnuita" gell-
110j'ueguesa. .

t te para fazer aTlCiar estes navios'
Em ahri].de 19ofQ, ·os &l()jrH;,t.cl_'í;1.-1·� C011g;en,�-t�s ,em 1'ep�1'os .fr>equen·

tes doI'! .naWJOS des,lJa �().m -q.ue, �tll- i '[éS 'e €�ss:e1'lCla1S'., po dmheIl'O que
· cavam os ·O{.:e�m,QcS l'€Cebe:t.éll.'f.l) '�5' s.e. m-reC:;Iaa por utdIL�ar 'Os nav.!Os: ';;I

· l,uinltes itní'Jt:nT:�Ões. d;� l'.H1iO"t�:i\!1ti,)�.-li�pm'tra.::h;ip oU5��üa<eiJtes d�ois g�R�'l­
f1"l.' <ii@ 'Os]o 'O{:U'l;l�W;J! :J:le!lQ� Q'1�- i

m'�,s: !l.erVlçQS'. '{is fretes sao emd.a­

i'il.ae,�: "Todos os 'mav'fQs l1iôrtI�gue- l dios<tmente regulados por comi's-,
�W:S deyem voJt",l.1 jJ'11i'd14l!�aMfi!lee' ('i'Õ:et\ ro�1rit.ünas .americana € Íl1;gIe·'
'Para ,po1"h?� lJJ:Onl&�te!'ieS eu )tê.lt- �f\. OütN\8' despesas comprN!l'l'detn

'

�1;'O:'l? .

. \ttlU:ÜOS lares '(Te fél'iRS e convafe6":
.

Uma nOl'<l!' €repoiS, veio::.. $�g_tWi- !e�Yfça }!Q� :E>Síados UnW{)8', CliIna-.;
(.�a men::mgel'fi, d'-E):gjia 1'iez �clé LQ'ii..- ,d@l e .lnglateIT8!. O p.1'úbreXh� d:a'
iÍlreg: "Os �a'Vi'QS 'lifO:r.H&E��� �t!�- \ eOJ;lB.f!!livaçã<l de um mOFa� efevado,'
'I'''€Jl'1l di:r�Si!'éS'�, a ttoda :a vel':0<1i<ltnfe 'ex!tI'� :e�tes f'wmeUB exíIacto8 ê 'U...-vn,

pa?«l PÔJitos DII'lg}6!Sl!-� cu :a.l:flí1�i'/'.) :d?� maIS ünpmltantês tia N01't.r'a"' i
�o Ma!: de 'Om.aJa!, nos �l'.e1> ,da ,!l,.l!np·, O embaTcad'i�o de um na"ro

.

C.luna, peno do lC'anall de SlT6z;.)(é} norueguês f-a'E eel'�a d'e no ooRn�s

Mali'. do NOli'te) em A:il�ué'rR:iià',
'

�6 i [Jdr. �lê�� l\m'Üus>we v.ál'iú? anooa;'l,'

.J>ae]f'iü() e no .ÁtiJantwo, .}tQli!ieas Id-e ",em130 d'e gliJ'eN'<l', destmaJ:JJdo�e "

�()�o.o capitão Dje1'b Djepla"l'jiit�� do i 10, p;®,� e-enfu � íH'n f.rmdo de acaM-, i

"KIWll"', ro�Nam de�írees l�álr I'J!:1Ji:' �nr� cada homem . Plfatjlc�-
CeI.€a de md ,�{):la%aí1l00nt��'" it.� (J'lae:!1.;t:e, fi·HG �ojr]'V'e diegel'ç&!l'I, e

t)les f,mra de po:r..ros (j€}IJl}s:<Í''Gg, e' �i\l'oorreü U'}ll! n�lf1'fero s;m'IH'emld'en-�.
!fiol!1.Êjlo]aJ1ldo eel'Ga de .3:\OO&l:t* {!!I_ t�l}�nte r.ed:UZ1do de eOl'ltlitQS" t{�a-)'

lI'te1ada� ,o'OOdflcooIlam ao �êl� de i balh:í1!�s. P�l'todicamente: OI'! 13:0-
..

1..o:ru:wes. _D,,� ilimneW>l!, �M de! m.��s t'&m l,i'oel<�a póWól! �"�l�e�'1"
00· pOli' 4!&:a1lo � ·m..miMal

I fêrJ<ls ·ift�G.3· lares' C:1L1e .a N:oril'a's!l;ip.
te ,l\'l:Ol'.u��5a -:a -'$-& '" la; v.'O�t�i;t.

. • "

'�ai:rJ,.�Fna:e :.a ttliíaJ,-.m _ jjje,- i i W·.·.·····.
.' '. -

..

;

Jªg�1\'}.d,O 'mYB�.f} _:_ �i\'�'];l"á; ,lo!", ;r.e.'q;]lI�);lKejü'leJit-et.?�' i10ru�gl,.t�.8�$' ; .

�tfjUe 1l1�a. '. _

.� j'!f:ôte�<,,�_fr-e €etl,",]i),(l.1��: �
,: �"A ,.�",lrkilia -�.M :�hlà�I��'. ; ,., 4. ,s;.�'��(Ue ,,§mo '0S'

. ��Í9'"
'

.. 1't<D5 dia!! �]s :!lXl:mb)ili'
'

, we.I�z�l5 do gUtl&to, cO:êmJ;lFe 'lill'{:)I'l'fi(iS I

:.la )if()Ju.ega ..A�•.-abli1ÍlJ • � �. 'ht!lió��® . GJ2lll.'l_: S'J.!�1-fi,:i':ilíWS! l�itimti!'
-

'

@l, lreÍ .tw:wilefjU.�, ':G ,�� tlJe: � �S:, �'l!!.{j:lt?�, _ !lfa;v.!Q�_ \São �l1ft1!",(.Y�:s<:
uma .o�a .�1�m'�lta- :eHe

� .:0M �d�I;"Q'>O..5' Iiíj,H�.:l�� 'lIl';Jiptil.ifa'd�,'Il ;

:ytla,a .00' "'O!ilo, ;tomáC%! �J';il.s ..���� .}Í<fli>etS .�llt'i�i1.'OS tl'�illla;ef� 'fto t
. lIl!Iã,es, ��i:m 'Um �E>� .' "

" 1 j()�'J1l�('�� ��lW€lg.a,,._�� (:��.:,: jóm:-'
�anà-o a·�'�:lldte.o ""'�.' 1111§.91!: 1l;ll�@p.d(1}res tla.@. os �n.g-ll.ll')i}� I
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do, prof. Fr�ncis[o fcr:na;nd'c'S
.

·Ped�O.s pel� Reembolso !?oslal.à

PÓRTO ALEGRE
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Os reservistas desfilarão em ho-
menagem ao imortal Caxias

Sião eODvidados t..dos os reservistas brasileiros a comparecerem ás 7 'horas da manbã do l'roximo dia 2ã�>,
··Dia do Soldado", em frente a 16- C. D., afim de incorporados desfilarem, pelas ruas da cidade, como
eloquente demollstraeão patriotica e de civismo, em b-.menagem ao Imortal Duque de Caxias, simbolo d'o
,glorioso Fxérf�ito Brasileiro .. Esse desfile está d,evidamente BU.,orizado pelo sr. general emte. da 5· R. Me-..

Suicida-se
súdito

na

do

lIIl _

prrsae
"Eixo"

um I Baleeira do Araras-
S, SALVADOR, '22-Umà ba­

leeira pertencente ao <Araras»­
foi encontrada vagando ao sa­
bôr das ondas completamente­
abandonada e trazida para ter-­
ra por um barco de pesca,
A embarcação foi entregue á.

Capitania do Porto.

Diretor-Proprietario JA,IRO (jA�L.t\DO
BELE.'M, 2-2 (A,N.)-Suicidou-se" ôntem, na pnsao, nes­

ta capital, um súdito do "Eixo", o alemão Ludwig Nocher, co­

merciante desta praça. O suicida havia sido pr êso durante as ma­

nifestações do povo. Enforcou-se Ludwig usando um cinturãoque
X��.:.��t; �.-�_r�.�a.�!'-• .e:.��:. _ _ -..- � '

A bandeira que será

bçíertada ao 14· B. C.. ese' arA oferta ao 14° B, C. de uma

J'\ ��SOCvkenOls�� �:gS�fad���te�':��:��) que ��t�n�:� :u�i�a�requentada pelos ha- bandeira nafcionald é Sinieiativ,a do

,I'U operoso pre eito e ão Jose, sr,
:nas provincias do oéste da Noruega
grande parte dos membros abandona- Londres, Agosto (lnteraliado) Pedro Mayvorrie, e já conta com

l.'am o Nasjonal Samling por causa do Informam na Noruega que o bispo O apoio das populações' de todos
eontlíto cora a igreja. O conselho da Berggrav, que é sempre muito vigia- os dir.u itos daquela comuna. PEARL RAREOR, 22 (U.P.)-O almirante Chester Ni-
igreja de Cjerpen recusava, recente- do, obteve licença para sair todos os "' mitz , comandante chefe da Esquadra do Pacífico, anunciou que
mente, abrir a ,igreja a um dos pre- dias alguns

min_utos.no jard-im,

lfI>
I Morreu o

os fuzileiros navais norte-americanos. com apôio de' fôrças navais,
'tendidos bispos de Quisling que dese- ' , , .

J Rdas quais participa o malar ames oosevelt, tilho do presidentejava fazer aí um sermão, Um pastor, E t'1'
.

ta t d' ", à po m VIS' a a I G lilIl
Roosevelt, atacaram as fôrças iaponêsàs na ilha Makin, no co-:qUiS mguis eve que se rrign -

'_
i

ga a I euzlida para poder entrar numa outra meço desta semana,
LL

G T
• &.

jgreja
.

IilIiI A AZr· A' " O almirante Nimitz declarou que os fuzileiros navaaPor' outro lado, quando o verdadei- ":. m;. "realizaram um desembarque com êxito", naquela ilha, numa ex-
.i'O bispo Krohn-Hansen, estava para LONDRES 22 (U P ) A
'"falar na igreja de 'I'rórnsoe, o recinto ' ' ,

- pedição que teve corno objetivo a destruição das instalações de
-achava-se completamente cheio .. Logo Estiveram ontem em visita á emissora de Berlim anunciou. uma base de hidra-aviões.
:antes do, sermão, a polícia ?0l11uni- "A GAZETA" os nossos patri I ô.otem,

a mé r ce do general na- ------------------------------
cou ao bISPO que a sua alocução esta- .

A ibal P d F"h O sísta von Gatileua, do Ministê- O q!llli!ft fa7em ft� DE"stadoya
-

proibida, Os alemães decidiram CIOS
.

m a ra O 11 o e, �- rio do] Ar do Reich, Esse ofi- U I!iiii &. � U� g;.� S',
:aniquilar a igreja da ilha de Herland valdo de Souza. sendo o primei-

- - I ro um dos sobreviventes do cial alemão morreu num desas-

U
II

d
'

h�IAIS UMA VEZ l\fASSA(JJtAM "Arabutan", n
'

t d d tre de aviação. Acompanhava-o nl OS nar,€1- gan ar aOS POLONESES SELVAGE· aVI? orpe rea o
° dr. Kuem; do Ministério da t'

MENTE pelos infames nazistas.
Educação..

FlorlanopoUs, 23 de Agosto de 1942

A Ale'manha quer impor
os seus'Bispos e 'c m

Londres, Julho (lnteraliado) - -Os J
--------------...;_--------------

:nazis assassinaram 100 refens pOlo-1':Beses, incluindo 4.. mulheres, na vila
Ilile Zgierz, e dizem que essas 100 pes­

:soas mortas -sij,o para compensar a i
morte de 2 agentes da Gestapo, Di-I'�em que entre as vitimas,

contavam-I"Se advogados, médicos e jornalistas,
além de dois velhos sacerdotes. A pt.'­

:pulação de Zgierz tem apenas 7 mil!
1labÚantes, ." I .

LONDRES 22 CU P )-Trê r l'ti S d'f t s
Antes do destacamento proceder os

I
_ -"'.' _

. S ,g UpOS po I .CO, l eren e

fuzilamentos um qficia� alemão fez um esta0.1uta�do entr,e SI -dentro, do partld� fa�cista Italiano Ç�creve I

discurso à população, no qual'

decla-I
O <DíeZeltung», Jornal em Ilngua alema editado nesta capital. Chegou, .ôntern, ás 20 horas, o Fogo Simbólico, que par-,

TOU que "em 1939 nós matamos. lO po- O primeiro grupo consiste dos fascistas que buscam ape- tindo do Estado de Minas Gerais vêm percorrendo todos os Es­
!oneses por cada ,soldado alemao que nas obter dinheiro com os postos que ocupam. Os italianos ena- tados para ter o seu termino no Rio Grande do Sul, para ondefosse morto, e hoje matamos 50 polo- i A " ,

.neses por cada alemão que fôr assas-' mam a esses elementos de c cratóulutos». seguirá amanhã pela manhã,
aínados e se suceder mais algum I O segundo grupo são os elementos anti-semitas e for- Recebido na ponte I-Iercilio Luz peja C 'missão Executiva
caso, mataremos 100 poloneses por' temente germanófilos, e são orientados diretamente de Berlim. da Liga de Defesa Nacional. foi o archote conduzido por alunos
cada alemão! ",

, ,_
O terceiro grupo, porem, é o mais perigoso, segundo a- de "Educacãc Física do Instituto de Educação. que o entrega,ramN_ do R, - O ofícial alemao fez

t D' Z 't'
-

I d
'

uma declaracã'a errada, porque em cen,l:a O « re e� ung», pois _seus adep,tos sao e ementas a n_a- á porta da Prefeitura Municipal, falando, per essa ocasiao, o

muitas ocasiões os nazis já mataram va Juventude fascista, que se apegam firmemente ao velho esttlo ilustre escritor conterraneo sr. dr. Osvaldo -Cabral, que produziu.
100 poloneses e às vezes mais ainda -são radicais, imperialistas. nacionalistas extremados e forte- brilhante e patriótico discurso, interrompido sempre por calorosos
IlOl: um alemão assassinado. E' possi- mente socié!listas. Esses elementos odeiam os alemães, em vir- aplausos da multidão.
-vel q� os agentes da. Gestapo em- t- d 'rl d

.,

d It I' I
'

t t- 'd I A'
À _,' •

t
.

b'" 'd 1
:Z�gierz que apareceram "liquida�os",_

U e ... o ,O�I�IO a a Ia pe os nazIs 3S, es ao organlzan o gru· po� ,esse �!scur�o ° ego �ltn ohco f�l con�uz;. o pe_o
.sejam de posto baixo,

I
pos' OpOSICIOnistas clandestinos. I sr. dr.

ROg.eno Vlel:�, dIgno Prefe/to da CapItal, ate Junto !lO

T-;M;;_;t;�·J-�ê Ao IIDelem na li
�

C.. Radio (Iube I E?�::�}:.O:�'il�:;;:"��,;.�:���'�e���:1 �':o':t�:�:e�� n�Lal�:;
,

,

.

, Os escolares e o TIro 40 que formgram e alss na praça

Acioli de Blumen'.:l·���1330 IJ;loc;clos.. b::m como a multidão recebeu ° fogo sirn�ó1ico c�ntando ,0, hino>, iI'U:.s n. I nacional acompanhado pela banda de mUSica da Força Pol1Clal.·

DT
Partido Fascista

WASHINGTON, 22 (U,P,)-O presidente Roosevelt de­
clarou na coterencia concedida aos representantes da imprensa:
que o sr. Wendell Willkie deverá visitar a Russia na qualida­
,de de representante especial do .chefe de Estado norte-amerlcano.

A sua missão principal, salientou o presrdente- será de'
«dizer a verdade sôbre o que, os Estados Unidos estão fazendo>

,

para ganhar a guerra».

\)LICO

En�re o's ofi�iais mortos no a"

Jundamento do BAEPENDI, ví�
lima dos barbaros nazistas, se Iencontra Q tenente José ACiolf,
parent.e do nosso antigo colega
ue imprensa, sr. Antonio Acioli
Carnefro, um dos componentes da

Delegação.do Tribunll de Con-
las, neste Estado.

.

os ALEI\lAES MOBILIZAl\f
CACHORR;OS

Londres, Agosto (Interaliado)
�egundo noticias recem-chegadas de
P.l',aga, as autoridadés militares ale­
:mãs de ocupação ordenaram o regis­
tro de todos

_

os cachorros com mais
<de 40 cms, de altura, para fins mili­
ltares'. Os cães. estão sendo emprega­
.nos

-

na frente 'oriental; sobretudo no

inveruo, e: é claro, pois, que os ale­
mães já se preparam para um outro
inverno na Rússia,

A intrépida atitude do Govêrno Brasileiro :traduz, pe.rfe:� I manter, sobranceiro e altivo, o legado de nossos maiores.
tamente, ° sentir de todo o povo que saberá cumprir o seu de-

, .

O Direito, a Razão e a Justiça têm de triunfar nessa lu-_
ver em defesa da soberania e da integridade pátrias.

'

ta contra a torpêza, a tirânia e a infamia.
Os torpedeamentos dos nossos navios mercantes, pelos Será a Cruzada Santa cio Bem, contra o espírito do mat

submarinos eixistas, foram praticadAS com b malar requinte de e da destruição.
perversidade, demonstrando o espírito sanguinario dos piratas Brasileiros! Unamo,nos, firmes e resolutos, em torno dos
miseraveis que mataram, impiedosamente, mulheres, crianças e nossos chefes e prGclamémos, eloquent� e destemerosamente, ()

soldados brasileirús. nosso proposito de batalhar, impavidamente, em defesa do �ra­
Estamos em guerra contra os infamerrimos, agressores- silo

a Alemanha e a Italia, que vêm c6metendo atos i 10minaveis de
vandalismo, barbarie e covardia.'

Cumpre-nos, agora, m-archal::Jl1(i)s, unidos e resolutos, pa­
:ra u campo da honra e do· dever, afim de que, assim. possamos

-----------------------------------�--------------------
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P PIA DEFESADA LIBERDADE EDA CIVILIZAÇAO

. O Exército, a Marinha e o Povo hrasileiros, congrega�
dos, formarão, doravante, na van"uarda das herolcas Forças da:
Liberdade..

BRASILEIROS, DE f'E' PELO BRASIL!

Sociedade Catarinen e dos alDi...
. ! ;

� .

-gos . ·da Força· Aérea- ·Bras�leira
Em reu.Rião realizad�: :ôntem. á tarde na-lsé,d� da A�sociaçãa Catarineo- < Visà essa ,tlJrgauisaçã. angariar cCJotribllições ..easais de todas que 41uei'-

1!le de Imprensa. fOl tundàda nesta! capital a Sociedade Cataritiense des Âmigo$ das ra participar dessa Dobilante cruzada p21rll' auxiliar as a&ssaa Forças Aéreas. '

FQt'çaa Aéreas' Brasileira�. A reunião foi presídida pelo fornalÍst;a, Batista :reretra.' Per proposta de sr. Pedro CURRa ficou deliberado recus.ar a contribui-'
.

..' Foi�.eleita a dketoria .dessa novel seçíedade que' iic�u�. _."i,�., c".stit)lj· çã<t �os .uliitc!, do ei�� 09 simDatizafttes d�lI iâeia�, t.tálitátias. Sôrá a:ceita 4ual-'
.;�: pre$ideate Ri;J_geri. Viêita; s�cretãría J.au Gued'e. e téliOUl'eito M.-riS-' i,,�e..)lei quer c!,Jitfitt:\.I1çãÍt· p,or' ••a1.8 ",ód'estA<4Ué sej.�,

L �.
_"
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